| PORTO — trimestre 
BRAZIL semestro 


PORTO 16 DE JUNHO 
Commercio de Marrocos 


Tendo sido permittida, durante um anno, 
“= exportação do algodão em rama pelos por- 
£os do imperio marroquino, mediante o paga- 
ento de direito, aproveitaremos o enscjo pa- 
za reunir as ultimas noticias commerciaes, 
mandadas publicar polo governo francez ácer- 
ca do “commercio de Marrocos. 

Parece que ultimamento alli tem tomado 
algum incremento a cultura do algodão, por 
que ainda em 1861, pelo porto de “Panger, 
Juntamente com os tecidos importados se des- 
pachou alguma quantidade do algodão em 
rama. 

O commercio exterior de Marrocos n'esse 
mesmo anno fórma o seguinte quadro : 
Importação Exportação Total 

Fr. Fr. Pr. 
9.664:000 4 875:000 14.539:000: 
5.053:000  5.620:500 10 673:500 

8,620:500 7.858 500. 

2000. 


Tanger. 
Mogador.. 
Mazagão. 


| “Totnes.....27.801:000 22.080:000 49.881:500 
Sendo incompletos-os esclarecimentos quo 
oxistem“Aceron lo” movimonto inaritimo de 
todos os portos de Marrocos, apenas se púde 

+ apreciar com referencia a quatro dos portos 
principaes, ondo fei no anno do 1861, tanto 
na entrada como na sahida : 

68 Ladino ara Toneladas 


ANTRAOE, 

Safh, :06 

> Pangor. :395 

: Lazaçho, x 
ê 26:397 


As nações.que. principalmente negoceiam 
com Marrocos, são :— Inglaterra, França , 
Hespanha, Belgica, Portugal e Hollanda. 

- Porto de Mogador — Em 1860 o em 1861 
foi omnovimonto commercial : A 


Total 
Pr. 
8.265:000 7.695:000. 
voa 6:04:00) *5.621:000 10.675:000 
O valor do movimento commercialde 1860 
comparado com » do anno anterior, apresen- 
ta o augmento do 884:000 francos na importa- 
são e a diminuição de 1.017:000 francos na. 
exportação. 
O movimento. commercial foi distribuido 
pelas divorsas; nações, d'esta fórma : 
1861 
Importação Exportação 
«o 4279:000 4 863:009 


as Navegação comprehondendo navios que 
entraram e sahiram em 1861 prefizeram o 
numero de 186 medindo 42:633 toncladas 
ou mais 50 navios o 10:266 toneladas do que 
em 1860, 


- Porto de Tanger — Em 1861 foi a sua im- 
portação no valor de 6.831:000 francos, e a 
exportação no de 3,528:000 francos. 

Movimento commercial por nações: . 
Importação Exportação Total 


Inglaterra * 2.198:090 1.068:000 3 261:009 
França ve 0+— 4OO0O 90:000 — 500:000 
Hespanho 135:000 -- 100:000,0: : 2 
Portugal 10:00: 84000  184:000] 
E 28984000 1942000 4.180:000 
Na exportação de Tanger para Portugal 


incle-so o valor do 54 mil francos, mais de 
Seontos da réis de sanguesugas. » 
* Entraram em Tanger no mesmo anno 283 


PROVINCIAS (franco) — trimestr: 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero ay 


O réis 


Escnrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Os direitos do exportação nos portos do 
Marrocos são excessivos. 

Entretanto o nosso commercio podia tor 
com aquelles portos tanto desenvolvimento 
como o das tres nações que principalmento 
alimentam. A este respeito são muito para 
seguir c louvar as sensatas observações que 
mais de uma vez se tem publicado, do intei- 
ligente e 'zeloso consul geral que temos om 
Tanger. á 

Duvidamos que'a annunciada exportação 
de algodão nos possa servir, mas os mercados 
offerecem-nos outros generos cm condições 
vantajosas e que deviamos permutar com os 


nossos. - A 
—— meme 


Cellciros communs 


Purecer da commissão de administração 
J publica 


Senhcres.— A commissão de administração pu- 
blica, a quem foi presente o projecto de lei apreseu- 
tado pelo deputndo José Mariá Rojo, tem a honra 
de submeter ú vossa approvação o seguinte paro- 
cer: 

Concorda a commissão com as razões esaradas 
no relatorio do projecto, a corroboradas pela opinilo 
do varias camaras municipacs e das juntas gernos 
de Evora e Portalegra, com relação il conveniencia 
de so transforir a administ ação dos celeiros com- 
muos das juntas actunes para as camaras municipaes 


e juntas de parochia. A conveniencia da medida 
proposta em algumas localidades converte-se em ne- 
cessidade, porque celleiros ha cuja administração 
se não tem podido regular por não baver pessous 
que queiram fazer parte das respectivas juntas. 

Antes da reforma operada, segundo as disposi- 
esa pinto com bras da Lda TA SUBBro 
de 1852, muitos dos celleiros eram administrados 
pelas camaras municipaes, na conformidade das pro- 
visões por que foram instituidos aquelles estabeleci- 
mentos, e nenhiim inconveniente so notou em seme-! 
Ibanto administração. | é | 

O que serviu de base 4 reforma foi antes a ne- 
cessidade de uniformisiur, segundo os principios da 
sciencia ndministrativn, o regulamento dos celeiros 
comuns, do que o facto de ser confiada a sun ge- 
roncia ás camaras mmmicipaes o juntas de parobhia. 

“A commissão entende pois que, sem se alto- 
rar a uniformidado de um regulamento geral onde 
se prescrevam os bons principios do administração, 
podem sabutituir-se as disposições do eitarlo decreto, 
de 1 do outubro, por outras que satisfação por um 
modo mais util aos fins da instituição dos celleires | 
communs. 

A commissão tambem entende que a admiuis- 
tração dos celleiros particulares devo pertencor nos 
seus instituidoros ou aos seus representuntes, debaixo 
da inspecção o tutela do governo. 

Por todas estas razões a vossa commissão, de) 
accordo com o governo, tem: a honra de entregar no) 
vosso esclarecido exame o seguinte 

PROJECTO DE LEI 

- Artigo 1º São consoryados e mantidos os esta-| 
belecimentos existentes nos diversos, districtos do 
reino con a denominação de celeiros communs, mon- 
agricolas, ou montes de picdade. 
Art. 2.º À adminstração dos celeiros communs 
passará para as camaras munrcipaes e juntas de pa- 
rochia, que serão os gerentes dos mesmos celleiros, 
ficnndo solidariamente responsaveis pela conservução. 
o legal npplicação dos fundos dos ditos celeiros. 

Art. 3º Ag camaras e juntas de parochin no-. 
mearão os seus escrivães, thesoureiros, proctradores, 
e imedidores para os seus respectivos celeiros, o rece-. 
berão de todos juramento de cumprirem fielmente as 
obrigações de seus cargos. : 

Art. 4.º As camaras municipacs e juntas de pa- 
rochin poderão sipplicar os acrescimos e juros, depois. 
de satisfeitas as despézas obrigatorias, para obras pu-. 
 blicus ou partidos de medicina e cirurgiá dos proprios. 
os e parocbias, précodendo a approvação do 
conselho de districto, 

Art. 5.º A administração dos celleiros communs 
dos particulares ficará pertencendo, segundo as leis 
dn sua instituição o-dos contractos, nos seus fundados 
res ou nos sous representantes, debaixo da immedia- 
ta fiscalisação do governo. 

Art. 6.º As juntas gernes dos respectivos distri- 
ctos, logo que este projecto seja lei do Estado, fixa- 
rão, em vista das estatisticas quo lhes serão apresen. | 
tadas, a quantia do generos que devem constituir | 
o fundo de cada um dos respectivos celleiros. As ca- 
maras muiticipnes e juntas de parochia, sous geren- 
tes, poderão, precedendo proposta é nuthiorisação do | 
conselho de districto, vender os acrescimos para ter a 


navi s medindo 19:571 toneladas o sahiram 
344 incdindo 21:325 


5. 
Porto de Safji "Em 1861 foi a sua im- 
portação no valor de-1.601:500 francos o a 
sesportação 1.688:500 francos. 
+ Naimportação incluem-se 714:000 francos 
sem numorario. Para Portugal houve expor- 
“tação do alguma Ja. Paraa Inglatorra; Eran- 
P Rania foi muito valiosa à exportação 

a a pino os 

+ No referido nnno entraram n'esto porto 
'93 navios medindo 12:681 toneladas. sahi- 
ram 85 medindo 11:407, “o : 


* Porto de Larache— Valor da importação 
“em 1861 944:500 francos, exportação — fran- 


Principaes goncros de exportação : — co- 
reacs, |2, sabão mineral, alpista e couros. Ex- 
porládos para Toglaterra no valor de'um mi- 
Jhão do francos, para França no valor de 163 
mil francos, para Iospanha 85:500 francos o 
para Portugal, no valor do 46:000 francos. 

* Entraram, n'esso anno no porto de Lara- 
cho 878 navios medindo 4:168 e sahiram 88 
ledindo 4:123 toneladas. 
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sy gun 
4 vt pk | 
Í 


sr 


U roR 
f 


ARNALDO GAMA 
(Continuando do n.º 132) 
II 


Mostra por prova molhor, 
+ Quem o contrário présume, 
Se via minor sem ciumo 
“Ouciume sem amor ? 
+. tono. Primavera. 


ob + 
À freguezia de S. Thiago de Encourados 
«está situada, parte d'ella nas abas do monte de 
m Miró, e outra parte estendida por elle acima,do 
sJado do moroeste. A poente tica:lho Villar do 
«Frades, No extremo da freguezia, e no ponto, 
«onde ella mais;so eleva, estava situado o paço 
«eolar do fidalgo, senhor donatario do couto, 
-fundado sobro a extensa. rechã, em que a mou- 
«tanha se colloa, ao chegar áquella altura. O pa- 
«morama da aldeia, estendida em amphitheatro 
de verdura pela encosta, salpicada pelas casas 
«dos aldeies, quo apparecem aqui 6 alli, c no 
alto,a cayalleiro d'ellas,e como que a vigial-as, 


29 de outubro proximo passado. 


| Minho, 


| fortissima torre, semelhante ás tantas outras 


'| as repetidas o subitas invasões dos serracenos, 


applicação que coristar da proposta paraa authori- 
sação, E 

Art; 7º Ficam em vigor todas as disposições do 
decreto com força do lei de 14 do outubro do 1852, e | 
do decreto regulnmentar de 20 de julho do 1854, que 
não forem contrárias' ás detorminações da presente 
toi, x ' ah 


Art; 8º Fica rovogada toda a! legislação em 
contrário. 

Sala da commissão, 3 de junho de 1863-—Cosá- 
Ho'Auisiisto de AzobodoiIárilra = RrAnaEo Coêlho 
do Amaral— Adriano Pequito Seixas de Andrado— 
Ricardo Augusto Porcira Guimarães — Jos6 Maria 
Rojão, relator, 1 


Fabrica de vidros da Marinha 
Grande F 


Parecer da commissão de fazenda da camara 
dos deputados e) ' 


Senhores. — A commissão de fazenda examinou 
atentamente a proposta do governo; n.º 8-P, de 18 
de fevereiro ultimo, sobro à fabrica do vidros da Ma- 
rinha Grando. 

Propõe o governo ser authorisado: 

1.4 arrcudar por um praso não escodente a, 
trinta annos a referida fabrica pela fórma e com as] 
condições, já publicadas no, «Diario do Lisboan de | 


=— 0 ===") 


o solar do senhor donatario, era uma das mais 
formosas vistas que, ainda no principio deste) 
seculo, se encontravam na nossa provincia do 


O paço do Encourados, de quo apenas res- 
tam hoje as ruinas, era um vasto e magnifico 
edificio, mixto oxtravagante de diferentes ar- 
clitecturas, A fundação primitiva fôra uma 


edificadas nos seculos X o X[, quando a con- 
quista christã mal se podia resguardar contra 


ainda então poderosissimos na nossa peninsu- 
la. Mais tarde, no seculo XII[, um descen- 
dente d'aquello que fundira a torre, edificou 
pegado a ella um alcacer acastellado, ao abri- 
go do qual os ricos-homens de Encourados de- 
'safiaram durante uns poucos de seculos as jus- 
tiças do el-rei, o guerrearam competencias e 
caprichos com os ricus-homens comarcãos. Du- 
rante oste longo espaço de tempo, o alcacer sóf- 
freu diferentes modificações, tendentes ora a 
adornal-o, ora à fortalecelio mais, segundo 
a indole d'aquelle que as mandava fazer. 
Quasi todos deixaram n'elle fundos vestígios, 
mas nenhum lhe mudou a feição principal. No 
seculo XVI foi que elle so transformou inteira- 
mente. Na segunda metade Pesse seculo, um 
senhor de Encourados, voltando da Iadia,opu-* 


| contrário. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA I6 DE JUNHO DE 1363 


2.º A vender a dita fabrica com todas as suas 
pertenças quando se não possa verificar o arrenda- 
mento, e quando esta venda so não levo a effeito 
com & condição da constante Inboração de tão util 
eimportanto estabelecimento so possa esta verificar 
livremente, ficando o governo authorisado a conce- 
der subsídios vitalícios áquelles operarios que por 
sua avançada idade ou invalidez não possam alcan- 
çar outros meios de subsistencia. 

A commissão, considerando os graves inconve- 
nientos que podem resultar da continuação do esta- 
do actual das cousas com relação à este importante 
estabelecimento ; 

Considerando que ns maiores vantagons que o 
paiz póde obter d'esta fabrica consistem principal- 
mente na sua activa laboração 

Considerando que a industria de quo so trata 
tem razão de existir em um estabelecimento tão van- 
tajosamente colocado ; 

Considerando que à população da Marinha dif- 
ficilmente poderá manter-se sem que a fabrica de 
vidros esteja em activa laboração, podendo mesmo 
acontecer que o governo venha à ser obrigado n 
conceder subsídios a empregados antigos quo não 
teem cutro meio de subsistencia quando lhes. fulte 
aquelle trabalho : 

E! a vossa commissão de parecer que muito 
convem quo quanto antes a mencionada fabrica seja 
dada de arrendamento com as condições propostas 
pelo governo, ou vendida com a clausula de constan- 
te laboração, e para este efeito é de opinião que a 
reforida proposta deve ser approvada, depóis de con- 
vertida, do aecordo com o governo, no seguinto 

PROJECTO DE LEI 

Axtigo 1.º: B'o governo nuthorisado a arrendar 
em hasta publica e por um praso que não exceda a 
trinta annos à fabrica de vidros da Marinha Gran- 
doe suas pertenças, pela fórma c com as condições 
já publicadas e que fazem parte d'esta lei. 

Art. 2º E' o govorno iganlmento authorisado n 
venderem hasta publica a reforida fabrica com to- 
das as suas pertenças, em conformidade do que dis- 
põe o artigo 1.º da carta de lei de 15 do abril de 
1835, quando so não possa verificar o arrendamento 
nos termos do artigo antecedente. f 

«Art. 8.º: venda .sará feita pela fórma que o 
governo julgar mais convenionto, concilinndo quan- 
to for possivel os interesses da fazenda nacional com 
os da constante laboração de tão util é importante 
estabelecimento, sendo -o pagamento do preço: da ar- 
aemalação regulado pela legislação que rege a ven- 
da dos bens nacionaes. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação em 


Sala da conimissão de fazenda, em 1 de junho 
de 1863. — Belchior José, Garcez — Joaquim. José 
da Costa o Simas — João Antonio Gomes de Castro 
— Claudio José Nines — Placido Antonio da Cu- 
nha € Abreu — Thiago Augusto Velloso de Horta 
= Joaquim Januario do Sousa Torres o Almei 
Hermenegildo Augusto de Faria Blanc — d; 
Augusto de Sant'Anna c Vasconcellos. + 


Voluntarios da Rainha 


Na sessão de 5 do corrente na camara 
dos snrs. deputados foi approvado um pro- 
Jecto de lei da commissão de guerra, que 
torna extensivas aos voluntarios da Rainha, 
quo se alistaram no dia 10 de junho de 
1832, as disposições dos artigos 2.º e D.º 
da lei de 29de maio de 1837, que mandou 
abonar pret ás praças do mesmo corpo que 
tinham emigrado para a ilha Terceira. 

« Transcrevemos em seguida o parecer o 
o projecto , bem como o respectivo extracto 
da sessão d'aquelle dia que o «Diario» pu- 
blica. 

A requerimento do snr. Quaresma foi 
dispensado o regimento e procedeu-se logo 
à discussão do projecto, que é o seguinte: 


“Senhores. — Fui presente á vossa commissio de 
guerra um roqnorimento assignado por quarenta e 
dous cidadãos que se dizem ser os soldados restantes 
do intrepido regimento de voluntarios da Rainha a 
Senhora D. Maria II, que so alistaram na cidade do 
Porto no dia 10 de julho de 1832, immediato úquello 
em que o exercito libertador desembarcou na praia do 
Mindelo, “o tomaram parto distineta nn campanha 
da restauração até ú batalha da Asseiceira: Allegam 
os requerentes que aonde o perigo fôra maior ahi ap- 
pareceram sempreos soldados doseu regimento prom- 
ptos a dara vida pela Rainha e pela liberdado; e que 
tendo as córtes na sessão passada dado espontanca- 
mente pão nos oflicines-dos-corpos moveis, fixos e 
provisorios, sollicitavam. para gi, uma reforma .enja 
suecessão possa aproveitar a snas mulheres e filhos, 
sendo elles addidos nos castellos ondo. residem, ou 
para ondo se enviarem. f 

A commissão, tendo em subida consideração os 
feitos distinotos dos voluntarios da Rainha, entende 
ser de razão que os requerentes quo demonstraram 
tão oxuberantemento a, sum devoção politica, úlis- 
tando-se no sobredito regimento em, momento tão 
critico, sejam equiparados nos sons camnradna do 
mesmo corpo que emigraram no anno do “1828, tor- 
naudo-se-lho extensivas as disposições da carta de 
lei de 20 de maio de 1837, que remunerou todos os 
ofiicinos inferiores, cabos, anspeçadas, soldados e 
mais praças de pret dos corpos de primeira linha, | 
que em consequencia da retivada do Porto n'aquelle 
avno; marcharam para a Galliza, fieis ás bandeiras 
da Rainha a Senhora D. Maria IL, e d'alli embarca- 
ram para Inglntorra; a bem assim no batalhão de 
caçadores n.º5, no batalhão de nrtilheria de An- 
gra, é tambem. ás praças do pret de voluntarios 
que, tendo emigrado igunlmonte, serviram no regi- 
mento denominado voluntarios da Rainha, e vieram 
combater em Portugal contra o governo usurpndor. 

A comissão reputou comtudo limitar a isto a 
remuneração de quo se tratava, não fazendo exce- 
pção favoravel nos eupplicantes, attendendo por um 
principio geral ás suas famlius, quando semelhante 
beneficio se não concedeu nos seus próprios enma- 
radas que, a serviços igunes em Portugal, jintavam, 
os da emigração, O os serviços e combates notavels, 
na ilha Terceira. u ! 


lento do glória e não menos de riquezas,empre- 
hendeu tirar ao paço senhorial a feição rude o 
bellicosa, que recordava os tempos turbulen- 
tos, em que fôra edificado, e dar-lhe aspecto 
mais om harmonia com a epocha faustuosa,em 
que ello vivia. Em conformidade com este pla- 
no, à barbaçã o a muralha foram derribadas, 
servindo para entulhar a cava; e a frontaria do 
alcacor, à que se podia chamar principal, foi 
substituida por outra modelada pelo gósto ar- 
chitectonico da epocha. O paço perdeu assim o 
aspecto guerreiro que tinha, e o velho castello 
dos barões do seculo XIII ficou exteriormento 
transformado em palacio de cortezão opulen- 
to. Ao interior porém não chegou a reforma 
assoladora. Por traz da frontaria moderna, fi- 
cou o paço, a torre da menagem, a sala dar- 
mas 6 todos os outros repartimontos do antigo 
castello; porque o senhor de Encourados con- 
tontou-se com enxertar feições novas no velho 
gigante, e deixou-lhe o seio intacto e apenas 
modificado nos adornos. Nos fins do seculo 
XVIL o paço softveu nova alteração. Um ou- 


tro descendente dos antigos ricos-homens, que' 


viveu muito tempo em Pariz, mandou cons- 
truir do oncontro 4 porta principal do edificio 
um vasto corpo saliente, de magnifica fachada, 
e que tinha por sobre-cóu um bollo torraço,para 
onde se sahia por uma porta aberta no panno 


Annuncios do sahida. de navio, cada um ) 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de 
bem como as publicações litterarias. 


Assentando esta ideia, e som poder afirmar quo 
aão os supplicantes os unicos que sc acham nas cir- 
cumstancias que elles expoem, ouviu sobre tudo isto 
a illustro commissão de fazenda, cuja opinião vai 
junta, e tambemo governo, de aecordo com o qual 
tem a honra de submetter á vossa aprovação o se- 
guinte projecto de lei: 

Artigo 1º As disposições dos nrtigos 2.º e 5.º 
da carta de lei de 20 de maio de 1837, que mandou 
abonar pret ás praças dos voluntarios da Rainha a 
Senhora D, Maria II, que emigraram no annó de 1828 
pa Galiza ficis ás bandeiras da legitimidade, e 
«alli para Inglaterra e para a ilha Terceira, do onde 
viormn combater em Portugal contra o governo 
usurpador, são extensivas ás praças de pret do mes- 
mo regimento que n'elle se alistaram no din 10 de 
julho de 1832, e fizeram a campanha até ásbatalha 
de Assciceira 

Art. 2º E' revogada a legislação em contrário. 

Sala da commissão, 28 de maio de 1863 —-Au- 
gusto Xavier Palmeirin—Placido Antonio da Cu- 
nha e Abreu—José Guedes de Carvalho e Menezes 
—D. Luiz da Camara Leme — João Nepomuceno do 
Macedo — Fernando de Magalhães Villas Boas—An- 
tonio de Mello Breyner (com declaração). 

Tendo a illustre coinmissão do guerra commu- 
nicado & commissão de fazenda o seu parecer, em 
que entende que aos voluntarios do batalhão da Rai- 
nha, que se nlistaram na cidade do Porto no dia 10 
de julho de 1832, sc dovia tornar extensiva, na parte 
respectiva, a disposição do artigo 2.º da carta do loi 
do 20, de maio do 1837, com a restrieção designada 
no artigo 5.º da mesma lei, tem a ponderar que, sem 
entrar na apreciação da maneira por que a illnstre 
commissito já mencionada está decidida a consultar 
sobre esto assumpto, julga todavia declarar que di- 
vidas que se referem à restauração das liberdades 
patrias odo throno legitimo são gor tal modo sa- 
gradas, que entende deverem ser satisfeitas tanto 
quanto seja compativel com as circunstancias do 
thesouro; a commissão de fazenda portanto tem a 
declarar que, ninda quo não possadesde já fixar n 
vorba de despeza em que importará a satisfação de 
aquello encargo, lhe parece todavia que não devo 
sor importante, o talvez não exceda proximamente à: 
quantia de 3:0008000 réis. r 
A commistão de farenda é pois'do parecer que 
a pretenção dos supplieantes deve sor attendida. 
Sala da commissão, 23 de innio de 1863 — Bel- 
chior José Garcez — Thiago. Angusto Velloso dn 
Horta — João Antonio Gomes de Castro — Jacintho 
Augusto de Sant'Anna e Vasconcellos — Placido 
Antonio da Cunha e Abreu — Guilhermino Augus- 
to do Burros — Tem voto dos enrs. Hermenegildo 
Augusto de Faria Blanc—Joaquim Januario de Sou- 
sa Torres e Almeida. 

O snr, presidente : — Como este projecto con- 
têm um só artigo , está em discussão na gencralida- 
de o na especialidade. 

Osnr. Faria Guimarães (sobre a ordem) : — Na 
illustre commissão de guerra não havia só a repro- 
Sentação a que se refere este parecer, havia tambem 
uma representação, não sci se apresentada primeiro 
se' depois d'esta, dos volontarios do regimento da 
Rainho, que estiveram emigrados nn ilha Terceira, 
e que,om companhia do Senhor Duque de Bragança, 
desembarcaram nas praiás do Mindello, 

Eu por vêzes pedi a alguem da ilustre commis- 
são de guerra para quie esta representação fosso to- 
mada tambem em consideração, e que se tomnsso n 
respeito d'ella alguma deliberação conjunetamente 
com a que houvesse de se tomar a respeito da dos 
voluntarios álistados no Porto depois do desembar- 
bio do exercito libertador; mas apesar das minhas 

iligencias, não tenho podido saber em que mão pi- 
ra essa representação, Ainda ha poucos dins mo di-| 
rigi á secretaria para sabor onde ella parara e a no-| 
ta que lá existe é—de que está na ilustre commissão. 
de guerra. 
Eu não quero embaraçar a discussão d'este pro- 
jesto, mas desejava que a illustre commissão, com 
a mesma boa vontade e solicitude com que se pres- 
toua dar um parecer u respeito da representação dos 
voluntarios alistados no Porto depois do desembar- 
que do exercito libertador, se occupasso tambem da 
representação dos voluntarios da Rainha que estivo- 
ram emigrados na ilha Terceira, porque me pare- 
ce que esses ainda merecem mais alguma conside- 
ração do: queraquelles: que so alistaram: depois do 
desembarque; e é necessario, pelo menos, que se dê 
uma solução a esta representação. 
Foi simplesmente para fazor esta observação que 
eu pedi a palavra. 
O snr: Coelho do Amaral: — Projectos d'estes 
não se discutem, votam-se. Tenha v, exe” a bon- 
dade do consultar a camara sobre se julga a mate- 
ria discutida, A 
Julgou-se discutida e fot approvado o artigo 1.º. 
O sur, presidente :—Está em discussão o artigo 
2º Fica revogada a legislação em contrário. 

O snr, Ferreri :—Sinto que & enmara queira ap- 
provar projectos importantes, nssim do assalto, sem 
se discutirem. E ct louvo à camara por esta sua ten- 
dencia para querer remunerar serviços foitos À liber- 
dade, o que na realidado 6 para elogiar, porquá em- 
fim uma camara liberal deve desejar que não fiquem 
em esquecimento sorviços importantes, feitos em cpo- 
ehas mais ou menos remotas, mas que de corto não 
proscrevom. No emtanto É preciso quo a camara so 
convença de que ha mm cousa: queclla devo princi- 
pnlmente ter em vista—que é que, quando se discu- 
tam certas remunerações, haju-de aticuder á latitude 
que elas podem ter”, porque” obrindo-se um exemplo 
não so póde ficar parado; ha-do nocessariamen- 
te avançar-se sempre. | 

Uma voz. — Apoindo. 

O orador:— Apoindo, sim senhor; o pergunto eu 
—púdo-se fazor isso 2. . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


quo é militar, a combater uma remuneração que so 
quer dar à milivares 

O orador: — Aqui não ha só remunerar serviços 
especines , ha os serviços que todos fizeram; € por- 
gunto —póde ser isto ? 

(Sussurro.) 

E' preciso que a camara seja cireumápecta d'a- 
quilo que póde conceder, porque não é conceder a 
dez, a vinte on a trinta. 

Snr, presidente, os voluntarios de D. Maria II 
que se espatriaram, quo combateram na villa da 
Praia, que sustentaram aquele balunrte da liberda- 
de, que fizeram parte do excreito libertador, e, que 

jaram até no fim da luta, achivam-so em uma 
posição bem excepcional para £e tornarem dignos da 
recompensa que lhes decretaram. Aquelles de: quo 
so trata, não lhes negando os serviços, correndo pa- 
relhas com os outros voluntarios que se alistaram 
ou nos corposde linha, ou nos outros batalhões de vo- 
luntarios, será porventura por seterem alistado cm 
um batalhão, que tinha uma denominação mais pom- 
posa—a da Senhora D. Maria II, do saudosa memo- 
rir — quo devem preferir iquelles que serviram em 
batalhões com denominações mais modestas ? 

Eu posso fallar desassombradamente, porque, fe- 
lizou infelizmente, achei-me em todas essas crises 
arriscadas, o por consequencia não posso ser taxado 
do mesquinho para com os individuos, que prestaram 
serviços é liberdade (apoindos) ; mas, repito, no caso 
em que se acham estes cidadãos de que se trata, exis- 
tem centenares e milhares de pessons, taes são os 
que sorviram nos' batalhões de “Traz-os-Montes, 
Beira e do Minho, quo todos nos acompanharam até 
Assoicoira: se esses quarenta cidadãos prestaram 
eminentes serviços, tambem os dos outros batalhões 
do voluntarios, apesar do não terem uma denomina- 
ção tão pomposa, fizeram distinctos e revelantes ser- 
viços, e eu os vi cm toda a parte pelajarem com dono- 
do e Coragem. À 

O enr. presidente : — O Artigo 1.º já estã appro- 
vado, agora trata-se unicamente 'do artigo 2.º 

O orador : —- Então deixassem-me fallar, e não 
abafnesem a discussão. e 

Repito, se os individous de que se trata são he- 
roes como so quer inculcar, ha então centenares é 
milhares de heroes que estão no mesmo caso, e depois 
d'oste exemplo a camara não verá senão requerimen- 
tos pedindo que o beneficio se torno extensivo a todos 
os batalhões que prestaram igunes serviços. 

O snr. presidente: — Eu chamo e sn, deputado 
à questão (apoiados) 1) “oronso 

Repito, o nrtigo 1.º já esti approvado; agora 
fraeta-se do artigo 2.º 

Peço nos snrs. deputados se conformem com o 
regimento c ôbedeçam is adyertencias que na con- 
formidade d'ello se fazem pela meza (apoiados), por- 

ue, se o não fizerem, está a ordem transtornada 
Cnuitos apiados). 

O orador : — Eu fallo agora na ordem. 

Declaro a y. exe* que não vojo legislação al- 
guma em relação a este projecto ad tenha de ser 


revogada. (Vozes: — Votos, votos.) 

Não digo muis nada, porque é inutil, visto es- 
tar approvado o artigo; entretanto quiz fazer sa- 
ber á camara q minha opinião com aquella fran- 
queza que sempre costumo. 

Foi approvado o artigo 2.º 

. O sur, Placido de Abreu : — Se v. exc.* me per- 
mitto uma pequena explicação direi, por parte da 
commissão de guerra, que em relação no' projecto 
que se acabou de discutir, o snr. Faria Guimarães 
referiu-so à que estava na commissão de guerra uma 
pretenção dos voluntarios da Rainha, que emigraram 
em 1828. Dovo declarar que lá não está semelhan- 
te papel, a commissião não tomou conhecimento d'cl- 
le, porquo lhe não foi enviado. Eu já disse isto mos- 
mo ao illustro deputado, c como 5. exc.* pareceu-re- 
ferir-so a mim na discussão, tenho a fazer esta do- 
claração, e é — que a comínissão não tem em seu po- 
der requerimento algum de voluntarios que não fos- 
sem quilos que ella contemplou no seu projecto 
(apoiados). Pique isto bem claro, para que se veja 
que ella attendeu só áquillo do que a camara a in- 
cumbiu. ' 


INTERIOR 


Lisboa 14 de junho 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


N'esto foriado politico e commpreial de 
tres dias, a attenção publica tem apenas sido 
preoceupada por tres assumptos de. indole dif- 
ferente — recomposição ministerial; o inono- 

olio ou liberdade para a fundação dos bancos 
by pothecarios; e o contracto feito com M, De- 
brousse para construcção de dokas no Tejo, 
edificação de um novo bairro e construcção do 
caminho de ferro de Cintra. » 

Não nos demoraremos em considerações 
sobre este ultimo assumpto, porquo é exclusi- 
vamente relativo a Lisboa. fist 

Entretanto não vemos no parlamento dis- 
posição para que se approve. "1 

Ascommissão do fazenda, onde o contracto 
está, não se reuniu em numero na ultima con- 
ferencia que tevo e em que o devia discutir. 

O snr. duquo de Loulé não appareceu apo- 
sar de esperado, e ide seassegurar que's, exo.º 


O sr Coelho do Amaral:—Devo e tom obriga-. 
ção d'isso. Peço n palavra para um requerimento. 
O orador;— Póde e deve, vejo isso muito, bem:| 
mas se póde e deve, cubra. illustre deputado polo 
seu districto o deficit que existe no orçamento do Es- 
tado, Póde e deve é bom dizer-se; mas aonde buscar 
8Q os meios ? = vás 
Susrurro.) 
(aicnmas interrupções que se não perceberam.) 
sur, presidente; — Pego nos sura. deputados 
que nãg interrompán 
O orador: — Eu não receio dizer ns verdades. O 
facto é este. Quando so fazem certas concessões 6 
preciso não ns, fazer excepcionaos; ellus teem mn al- 
cance muito mais amplo. O bencúcio que so furaqui 
n'cete projecto tem de ser extensivo. 
O sur, Coelho do Amaral:—O illustro deputado, 
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instaria pelos pareceresidas commissô: 


benofício, 


Diz-se que 0 da commissão de obras pu- 
blicas tambem se não ahnúncia como favoravel 
ao contracto. ' 

E' provavel, se tudo isto é exacto, quo o 
negocio seja dos adiados para a sessão de ja- 
neiro, 

Suppomos ainda que o mesmo acontecerá 
ao projecto dos. bancos prediaes. e agricolas, 
apesar que se fazem muitas diligencias para 
quocello fique approvado n'esta sossão, mór- 
mento desde que se conta com o monopolio 
dividido em tres circumscripções territoriacs. 

Ha quem tenha a mais sincera o respoita- 
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O Commercio do Porto, 
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vel convicção, em que só por este mcio tere- 
mos estabelecimentos bancarios de credito 
hypothecario. 

Respeitamos muito esta opinião, em pes- 
soas a quem a temos onvido sustentar, mas 
estamos cada vez mais firmes na opposta. 

O parecer da commissão de legislação que 
ultimamente se inclinava para o monopolio, 
em trez divisões, talvez se apresente Amanhã. 

Felizmente, consta-nos que a commissão 
modificára a resolução em que estava de o em- 
prestimo poder ser sollicitado em titulos ou 
em dinheiro. 

Quando noticiámos esta resolução fizemos 
reparo em que clla tornava impossivel a or- 
ganisação de bancos dos proprictarios pelo 
systema da mutualidade em qualquer parte 
do territorio que fique fóra do alcance do mo- 
nopolio. 

Estimamos, portanto, saber que a commis- 
são manterá-os emprostimos dos bancos hypo- 
thecarios exclusivamente em lettras hypothe- 
carias. 

Se as nossas informações são exactas, o 
parecer que ámanhã ou depois se apresenta 
por parte da commissão de legislação será 
modelado pelo segundo decreto que em Fran- 
ça se publicou sobre o Credit Foncier, o de 10 
do dezembro de 1862, e polo qual se concedia 
ao estabelecimento bancario a que se dava 
esta titulo a extensão do privilegio a todos os 
departamentos, exceptuando o territorio com— 
prchendido nas circumscripções, onde opera- 
vam as sociedades de credito hypothecario de * 
Nevers e de Marselha. - 

Ao mesmo tempo quo no reino observa- 
mos, infelizmento, estas tendencias para o mo- 
nopolio, recebemos noticias de Hespanha que 
n'este mesmo assumpto nos provam as fan- 
dadas esperanças quo essa nação firma no re- 
gimen liberal, sujeito a uma lei organica para 
os Bancos de credito predial. é 

Ainda hoje recebemos noticias que nos 

mostram os lisongeiros auspicios com que está 
funccionando o Banco hypothecario de Ali- 
cante. , ) 
E" muito para sentir que em Portugal se 
não confie na cfficacia do systema da liberda- 
de applicado &s instituições do credito predial 
e que não sendo ainda lei a reforma hypothe- 
caria se funde o monopolio, sem ao menos ver 
florir as esperanças da liberdade ! 

O governo tem, segundo ouvimos, quatro 
propostas no sentido do monopolio. 

Exclusivamente portugueza, é apenas a 
da Companhia Utilidado'Publica, que se limi- 
ta ao norte do reino, bem como os seus oppo- 
sitores lhe cedem essa circumscripção territo- 
rial no ultimo transe de não poderem obter o 
monopolio total, mediante mesmo certas com- 
binações financeiras que tragam aos cofres do 
thesouro algum dinheiro pelo valor do pri- 
vilegio. ' n 

Ouvimos que taes combinações serão tal- 
vez ofterecidas antes da Utilidado Publica fa - 
zer a vaza tão zelosa e intelligentemente com- 
binada pelo seu ilustrado e incansavel repre- 
sentante em Lisboa. E 

O representante da casa bancaria de Er- 
langer é o que pelo lado dos estrangeiros tem 
neste momento mais probabilidade sobre os 
seus competidores. 

Julgamos que ainda não ha accordo defini- 
tivo sobre a recomposição ministerial, para 
depois de fechadas as camaras. 

Em principio consta-nos que a recomposi- 
go está resolvida, como já ha muito infor- 
mamos nos nossos leitores. À 

A pasta da guerra que por algum tempo 
estovo sujeita á recomposição parece que o 
não está agora. 

A pasta da justiça entra seguramento n'el- 
la, porque o“ snr. Gaspar Pereira da Silva 
profundamento 'desgostoso insta como nunca 
instou pela: sua demissão, pelo quo nos infor- 
mam. 

Será possivel que'o snr, Ansclmo Braam- 
camp troque a pasta do reino pela da justiça ? 
“Se tivosso havido dissolução acreditamos 
qu sim, porquo o snr; Braamcamp que tem 

ledicação especial pelos negocios adminis- 
trativos não se mostra inclinado para tomar 
parto em luctas eleitoraes.' 

Permanecendo s. exc.* no ministorio do 
reino, ré muito “provavel a entrada do snr. 
Ferrer para a secrotaria da justiça. 

Esta evolução ministerial tom para nós 
muito grau do certeza, e mais ainda a vol- 
ta do snr. Thiago Horta para o ministerio 
das obras publicas. 

Fora d'estes tres assumptos em que fal- 
lamos, não ha em verdade hojo que dizer 
de Lisboa , nem haverá âmanhã sonão fóra 
da hora regular de escrever c findas as sos- 
sões das duas camaras. 

Ha ainda quem pense quo toromos mais 
uma prorogação até 24 ou 25. 

Não duvidamos, porque sempre temos os- 
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fronteiro da velha torre, que ficava por traz e 
a cavalleiro do edifício do seculo XVI. Sobro 
a grandiosa o olegante porta principal d'esta 
fachada-é que se via, esculpido em granito, o 
escudo das armas dos Encourados,que oram-— 
em campo do prata uma cruz de vermelho fir- 
mada no escudo, elmo aberto com paquifo do 
prata e vermelho; por timbre um meio touro 
arremettente do prata, armado de vermelho. 

Estas alterações, sem unidade de plano, da- 
vam ao paço de Encourados aspecto extrava- 
gante o irregularissimo, mas não deixavam 
tambem, de concorror para a magestade impo- 
nente, com que elle se erguia sobre, a gigante 
rechã da montanha. : 

Em 1309 Vasco Mendes de Encourados 
era o senhor donatario do conto 0 0 propricta- 
rio do solar, Vasco Mendes ora pola indole, 
pelo orgulho, pela corpuloncia e pelas forças 
gigantescas dignissimo representante dos ca- 
valleiros, que haviam fundado a torre e o alceu 
cer. Mas estes peccados eram n'clle remidos 
por virtudos altamento aquilatadas. Ira bom 
pai, bom esposo, bom irmão o bem amigo. A 
soberba heraldica, que era o defeito mais sa- 
liento, que tinha,tornava-o às vezes desconvor- 
savel e duro; mas a generosidade e a bondade 
de quo era dotado, faziam não poucas vezes 


que o soberbo e repellente fidalgo, que fallava 


atodos de chapéu na cabeça, voz grossa e so- 
brecenho encrespado, entrasse na choupana do 
mais pobro dos sous vassallos, a levar-lho soc- 
corvos offerecidos com tão bondosas palavras 
de consolação, que não só escureciam totalmon- 
to o ridiculo pavoncamento, com que fallava 
dos seus quarenta nobilissimos avós, mas fa- 
ziam-no adorar por'todos os plebous de muitas 
Jeguas do arredor.. Além d'este peccado da so- 
borba heráldica, Vasco Mendes era em alto 
grau sujeito a outro, quo, desde remotissimas 
éras, foi sempre como quo essencial a todos os 
fidalgos portuguozes. Este peccado era 0 da 
perdularidade, no qual já primára seu pai, sou 
avô, seu bis-avô e toda a sua geração, mas que 
n'elle chegava até ao extremo em razão da mui- 
ta bondade e caridade que tinha. D'aqui suc- 
cedia que Vasco Mendes herdira uma casa não 
muito grande, mas muito empenhada, a qual 
tinha de deixar aó successor em estado que era 
impossivel enpenhal-a mais. 

Vascu Mendes era. casado com D. Luiza 
do Aboim, senhora tão nobre como elle, mas 
que não tinha a respeito de fidalguia as ideias 
oxageradas do marido, Era filha do uma casa 
nobilissima da fronteira, c em razão de ter por- 
dido a mãi, sendo ainda muito creança, fôra 
educada si'um convento do Porto, d'onde sahiu, 


contra vontade do pai, para -casar com Vasco 


Mendes. Tinha tido educação primorosa e a 
natural lhaneza do caracter fizeva-a natural- 
mento escapar ádenguice freiratica, que n'esses 
tompos ficava sempre indelevelmento estampa- 
daem todas as meninas educadas em convento; 
A bondade de D. Luiza omparclhava com a do 
marido, excedendo-o porém em nunca ser em- 
panada sequer por uma olhadela de soberba, 
que oflondesse nem ao de levo a dignidade dos 
outros. D'esta união nascera apenas um filho, 
ecomo elle tem de em breve appatecer ao lei- 
tor, so hei-do mais tarde dizer-lhe o preciso pa- 
ra lh'ofazer conhecer, vou-lh'o dizer desde já. 

Luiz Vasques de Encourados tinha, em 
1809, vinte o quatro annos de idade. Possuia 
todas as qualidades do pai, o não lhe tinha ne- 
nhum dos defeitos. Dos ricos-homens seus an- 
tepassados herdára tambem o espirito cavalhei- 
roso e a validez muscular; mas não herdára a 
corpulencia. N'esto ponto a natureza modeli- 
va-o-em fórmas mais proprias para incendiar as 
cabeças-das raparigas romanescas o imaginati- 
vas. Era de estatura mais que regular, airosa- 
mente desempenado, e de cabeça alta e nobre- 
mente assombrada. Ás feições eram perfeitissi- 
mas, e notaveis pela expressio varonil, que an- 


nunciava, logo dá primeira vista,o cavalheirismo 
d'aquelle nobilissimo espirito e a coragem o à 
impavidez de que era dotado. Demais em nin- 
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ultimos dias d'este mez. 


Telegraphia-electrica 
Ae Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 15 ÁS9H. DA NOUTE 


O sur. duque de Loulé apresentou hoje o 
projecto de lei approvando a fundação do 
Banco Alliança. 
— 


HOTICIARIO 


Paquete do IBrazil. — O paqueto 
trnoda Mediana; prio dos. A do 
Brazil, entrou em Lisboa hontem depois do 
meio dia. a 

Prestito funerario. — A solemni- 
dade funebre do desembarque da urna que 
«ontem os ossos do generoso bemfeitor da San- 
ta Casa da Misericordia d'esta cidade, João 
Teixeira Guimarães, foi transferida para a 
tarde de 22, não tendo lugar no dia 21, como 
se projectava, por motivo dá festa que a com- 
missão do monumento de D. Pedro V, pro- 
move em Estareja, para este dia, em que o 
producto da exploração do caminho de ferro 
reverte a favor da obra do dito monumento, 

Foi acertada a mudança, mesmo porque 
a homenagem funeraria que vai prestar-se aos 
restos mortaes de um benemerito da humani- 
dade, que fez da sua immensa fortuna patri- 
monio da pobreza enferma e dosvalida, deve 
ser revestida da tristeza respeitosa e solemne 
que inspira a memoria abençoada de um gran- 
de exemplo de caridade e isenta do bulicio de 
festas, mal cabido por entre os crepesfunera- 
TIOS. 

D desembarque da urna e a sua conducção 
para a igreja da. Misericordia effectuar-se-hão 
segundo o programma, que já em communi- 
cado, se publicou n'esta folha. bol 

Eanco Alilança, — Já seacha sub- 
meitido ao parlamento o projecto de lei que 
authorisa a creação do Banco Alliança, Se- 
gundo a participação telegraphica, quero- 
cebemos hontem à noute e vai publicada 
em outro lugar, o projecto foi hontem apre- 
sentado na camara dos snrs, deputados pelo 

- nr. duque de Loulé. Estão pois removidas 
todas dificuldades, pois não podemos duyi- 
dar de que as camaras lho prestem a sus Ap- 
provação. vp bab 

Desde já damos os parabens á praça e ao 
paiz, que tanto teem a esperar do novo esta: 
belecimento de credito, 

Receba o nosso sollicito correspondente, 
que tem sido incansavel para que o novo Ban- 
co fique approvado n'esta sessão , os nossos 
agradecimentos pelos sens esforços e valiosos 
serviços. ; 

Banco Eypothecario de Portu- 
gal. — Segundo se vê do annuncio, que nos 
ioi remettido pela direcção da Associação In. 
dustrial Portuense, esta associação tractade 
promover a formação de um banco hypothe- 
cario, que se denominará — Banco Hypothe: 
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Lyceu 
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-presidindo o lente da ca- 

a da Costa Leite. 

.— Começamámanhã 

no lIyceu nacional os exames de instrucção 

primaria. 
Consta-nos que são já mais de 200 os re- 


querimentos 


despachados para admissão a exa- 
me. h Pig qe 


Fallencia. — 7r sentença do tribu- 
nal do commuroio desta cidade , com data 
de hora, foi declarada em estado de que- 
Eça a contar do dia 10. do corrente, a fir- 
mia social do Villar, Irmão & Companhia, 
que negociava em vinhos de consumo, 

Foi nomeado curador fiscal provisorio. 
da massa o sor, Antonio Josó da Silva Cu- 
nha, e juiz commissario osnt. Francisco 
José Ferreita. 

Theatro de S. João. —A companhia 
do Gymnasio deu hontem a 4.º récita de as- 
signatura com a primeira representação da 
comedia do snr. Aristides Abranches «Prodi- 
gos e economicos», que foi regularmente re- 
presentada. 


hem'os typos que authorisam o titulo da co- 
media, que é vazia de situações e pouco en- 
redada no desenvolvimento da acção. Comtudo 
não desagradou. 

Fez a sua estreia, no papel do prodigo, o 
actor Silva, que, comquanto noviço na arte; 
revela habilidade e disposição para a secna. 

Deu-se a 3.º repetição da comedia «Um 
agiota em miniatura» que o publico ainda ré 
sebeu sem enfado, comquanto fosse d'esta ve: 


Emilia Eduarda, que um ataque nervoso im- 
pediu de concluir e seu papel. 
Loteria de Lisboa. —Os bilhetes que 


Socearros aos operarios, — A 
commissão do 3.º bairro tinha em cofte no 
dia 8 de junho 7685030. 

. Distribuiu desde 9 a [5a diversos opora- 
rios desempregados e impossibilitados 5540. 

A existencia em cofre no dia 15 ficou sen- 
do de 7625490. 

Por causa da carme. — Hoje is 
7 da manhã desembarcava nas escadas da 
Ribeira, um rapazdo 13 para 14 annos por 
nome João de Barros, da rua de. S. João: 
Praziá o pobre moço 2. arratais de carne, 
que procurava occultar aos da fiscalisação 
municipal, porem mal poz os pós em-terra 
deu de cara com o guardo fiscal da carne, 
Antonio . Monteiro Pinto, por alcunha “o 
Janota! Foi para o rapaz como se visse 
disnte de sia cabeça de Meduza! 

O medo denunciou-lhe, o. que procuniira 
esconder, e tentando salvar-so pela fuga, o 
guarda prevenindo-lhe o iritento, arremetteu-o 
com tal impeto, que o pobre rapaz rolou pelas 
escadas do caes e foi dar ao lodo, valendo-lhe, 


para que a desgraça não fosse maior, estaria |- 


maré vazia. 

Quando o-levantaram tinhá a cara muito 
Torida e ensahguentadai . Ir 

Como é natural em casos d'estes, houve 
xeboliço e gritaria, a-que a policia acudiy 
prondendo o guarda e/o rapaz que foram con- 
duzidos para o Aljube. E 

E tudo isto por-causa de dous arrateiside 
carna! u q 

Wschola Medico-Cirurg 
raram hoje Reno e fazem amanhã acto alguns 
estudantes do 2.º, 3,6 5.º anno;da Eschola 
Medico-Cirurgica, E r 

No 2.º anno (repetição dé anatomia)sãó 
examinadores os snrs. Antonio Bernardino de 
Almeida, e Caetano Pinto de Azevedo, óipro- 
sidente, o nr. Luiz Ferreira da Fonseca len- 
te da cadeira- 

No 3.º anno (materia medica) são exami- 
nadores os snrs. José Fructuoso Ayres do 
Gouveia Ozorio, o João Xavier de .Oliveira 
Barros, e presidente o snr, José Peroira Reis, 
lento da cadeira. Ê 


lca.=Ti. 


Cy 


obtiveram prémios de 1003000 para cima na 


extração que hontem teve lugar foram os dos | na rua di 


numeros seguintes : 
Numero 1342 com 10:0005000. 
Numero 4472 com 2:0008000. 
Numero 154 com 1:0008000. 
Numero 181 com. 6005000, 
Numeros 4740 e 5307 com 3009000 cada 
um. m Led 
- Numeros 1632, 3171 e 2901 com 2005 
cada um. É 
Numero 5425 com 120; pj 
Numeros 2941, 625, 2370, 3813, 4627, 
4659, 859, 1594, 5404 e 405 com 1005000 
cada um... j 
Elevação de di 
co de França elevou o desconto a 4 por 
cento... 
Victor Hugo c Lamartine. — 


Lamartine, por motivo do fallecimento da 

esposa d'este : 

| Querido Lamartine. 

peza sobre vós. Poreste motivo me vejo abri. 

gado a manifestar-vos os meus sentimentos. 

Eu venerava aquella que era por vós amada, 
O vosso elevado: espirito: vêmais alem 


da futura, a 

Não uecessitaes pois que vos alente com 
ja palavra «esperança». Sois dos que 'sa- 
bem e esperam.“ : 
Não vedes a vossa companheira, mas 
tende-la presente. Perdestes a mulher, po 
vem não a-alma. Querido amigo, vivamos 
nos mortos. Vosso” affertuosvo — Victor 
Hugo. » : 

Buello. — Cremos .que os. nossos lei: 
tores ainda se lembrarão da carta violenta 
que o conde Wielopolski, filho do marquez 
Wielopolski,. governador de, Varsovia, di. 
rigiu ao principe Napoleão, em consequen- 
cia do discurso tjue este pronuncivu no so- 
nado sobre a questão polaca. 2 

Um jornal francez deu a seguinte no- 
ticia: 

« Diz-se que no .dia 3 teve lugar na 
Prussia o duello do conde Wielopolski, com 
o conde de Branioki, um dos amigos do 
principe Napoleão, por isso que este por 
sua posição não podia acceitar o duello com 
o filho'd'aquelle a quem aceúsara” natribu- 
na do senado. 

- “O conde de Branieki, que partilha as 
ideias do principe, cerca do governo ci. 
vil de Varsovia, sabiu do Frariça para se 
bator.» 
“No «Jornal do Havre» 
guinte: 

“Poiem'Spa (Belgica) que teve 
lo'entre os condes Xavier Bra: ; e Si 
gesmundo Wielopolski. Tado o que so sabe 
por hoje 6 que 'os dous adversários so ba- 
teram á pistola. Um telegramma chegado es- 
ta manha Pariz diz que o conde Brani, 

do mis 98 Ria Adao 


do G'lêso o so: 
eret ob ornim 


clti está bom.» 
ou: br á ud b 
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ug sonia o) cFregueria da Sé vp v0.5 
k  «Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


SASAMENTOS 

“114 Múrioel Sinches Gabriel, 23 nnfiós, morador 

na ruh Clã, cora Emilia Pimenta, 31 anuos, na run 
do Captivo. Y 
=. ODITOS z 

11—António Joaquim da Chnilia, 62 annos, ca- 

sado, na run do'Praz da'S6, sepultado no Repouso. 

«Antonia Margarida de Oliveira, 89 annos, 

viava na rua da Bainharia, sepultada no Perço, 


Freguesia da Vict 
Baptisados 10, sendo 4 do goxó 
feminino A 


erre re meme, 


iasculino e 6 do 


? CASAMENTOS Menezes é marido—e, a camara municipal “pon 
— Antonio dosifhioa, 21 amnos,na-raa das' TAP) do Lima -juis Cerqueira, esrivao alinhar 
pas, com Maria Rodvigues, 24 annos, ide 4 é) Dea vga6 Aúíxolio, Dins-=8, Alblita Ait-, 
vm Y ORITOS Cá] É esticaod Hi Fa mad ga s—juiz Sousa, 
* Um menor sopultado na Trindado. ? 1) | remrigto Cabal 11 
REM |, Villa Vordo. Josó do Aranjo-o. Xavior da 

“ Freguezia de Santo Ildefonso Motta o mulher—juiz Casado, “escrivão Sarmento; 


Bnptisados 8, sendo 4 do gexo masculino e 4 

do feminino, 
casamentos 

B—Prancisco Correia, 26 nnnos, no largo da Fon- 
tinha, Com Ama Coclho, 2U annos, idem. 
»—José Alves Ramos, 22 anus, ne travessa, da. 
Fontinha, com Margarida Maria, 22 ánuos, idem. 

10 Manoel da Silva, 22 amnos, na travessa do 
Bolhão, com Claudina dos Prazeres, 23 annos, idem. 

ouros 

8 — Bento Luiz.do Valle, 49.annos, casado, na 

rua de Camões, sepultado na Trindado, 


esconto. — O ban-| fem 


Eis á carta que Victor Hugo” escrever a | do feminino. 


Um grande infortunio | troroi 


do horisonte, e claramente vislumbra a vi- 


»—Maria Bernardina, 70 annos, viuva, na rua 
do Gonçalo Olristovão, idem: 

10—Antonia Euila de Jesus, 60 annos, “viuva, 
na rua de Santa Catharina, sepultada no cemiterio da 
freguezi 

Mais dous menores, sepultados no Repouso, 


Freguesia de S: Nicolau 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
13—João José Ribeiro Guimarães, 23 anos, na 
rua do 'S. João, com Margarida Luiza Candida, 21'an- 


E” um jogo do contrastes em que sobresa- | nos, no Castello de Gaya. 


onrtos 

8-—António Ferreira Pinto Felgueiras, GL annos 
casado, na ru dos Banhos, sepultado na 'Prindade. 

Mais um menor sepultado no Repouso. 

Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino o 8 do 

feminino, 
CABAMENTOS 
13—José dx Silva Leito, 26 annos, na fregue- 


- | zix de Lordello do Ouro, com 'Phoreza Rosa da Sil- 
2 | vit 26 nmmos, idem. 


»—Luiz Cabral de Brito Sonres do Albergaria, 


apresentada: com algumas lacunas na scena | 95 nnnos, ná rua dais Taipas, com Clomontina Emi- | d 
final, pelo repentino incommodo da actriz | lia Coelho Leito de Castro, 


, 19 annes, un rua dos 
Martyres da Liberdade, , 

+—Mancel Antoulo, 30 ahnos, na sua da Rai- 
nha, com Maria Pinto, 23 annos, idem. 

optros 
9—Rosa Perpotua Duarte, 35 annos, solteira 
o Breyher, sepultada em S. Francisco. 

DE JoRe ITA Virod BR Alma lead ln 
vúa da Rainha, sepultado na Lapa, . 

Mais 4 menores sepultados ho Terço, no Repou- 


so e no cemitorio da Froguezia. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1 do sexo masculino 
Não houve casamentos. 
enrros 
10— Antonio, Forreira do Azçvedo, 18 finnos, 
Solteiro, ua rua dos Fogueteiros sepultado no Repou- 
so. 
Mais um menor sepultado no Repouso. 
anta 


“Frequezia de Massarellos e ? 
Baptisados 8, sendo 1 do sexó masoulino o 2 do 
enino, Ê di 
Não houve casamentos nom obitos. , 


ç . Freguezia do Bomfim | 
Baptisados 
Não hoúye casamentos. 

bniros 
Rosa do Jesus, 55 aunos, solteira, na xun do 
istno, sepultado no Carmo, 
Sebastião 'Peixei; a, 23 niutos, solteiro, na rua de. 
S. Victor, sepultado no cemiterio da feegnozia, 
Marta Amclin de Jesus Reobéllo,, 95 annos, ca- 

na rua Pirineza, sepultada em &. Prancisto:, + 

Mais, dous menros sepultados no Repouso, 


nda, 


a vit -SuJoRi da Foz ty 
Baptisados 2, sendo 1 do. sexo masc 
do. feminino. x 
Não houve casu 


ulino, e) 


mentos. qu 
ontros « 
12 -José de Mattos, 21 numos, sólteiro, navtua 
dos Olivá s, sepultado no comiterio da freguezia: 
14-—Francisco da Silva, 74 annos; solteiro, na 
rua da Quinta idem. 


“Ereguexia de Sarita: Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino é 2 do 
fentinino. 

Não houve casamentos, 

ontros + 

—9 Anua Ferreira da Quinta, 70 annos, viuva, 

do Gandal, sepultada 'no cemitério do Candal. 
“Mais um menor, sepultado no cemitério de Gays 


——— mom 


Movimento das cadeias da Relação 
mo dia 15 
ENTRARAM 
José Maria, arguido de estupro, Está 4 
disposição «do juizo do:2.º distrito eriminal. | 
Maria Porcita de Almeida, arguida de de- 
sordem. Está á disposição do mesmo juizo. 
José Joaquim Ferreira Brandão, arguido 
do furto, Está á disposição. do juizo do 1.º 
districto criminal. ! 
" SAHÍRAM 
Bernardo Francisco Ramos. Foi solto por 
alvará do juizo do 2.º districto criminal. 


[juiz Oliveira, 


Manoel Outoiro Gesto, Pui remettido para 


ro duel. | Hespanha por ordem do consul. 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


enssão pe 15 peJuNho | 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis 
Porto. João Moreira dy Rachn Brito=e. 
cisco Joáquim Ferreira dos Santos — 


escrivão Sarmento. 
Vizen. 


Bi in. 
juiz Guncalyes,| 
| 


Leonor Paes Vieira—c, Manoel Paes— 
, 6 por impediidento Lituk, Gscrivão 
Silva Pereira, 7 | 

Porto. Manoel Jonquim dos Santos 'e mulher: 
e. Jonquim Borges da Cunha-juis Aguilar, csei 


vão Al uquergno, : 
Porto. Maria Joaquina! dó! Jesns="6, Antonio 
Francisco da Costa —juiz-Sanbra, escrivão Cabral, 


Louzada. Prancisco Antonio do CaryMho-e. | 
D. Delphina Rosa de Carvalho e isaxido —juiz Lima, | 
escrivão Sarmento. , 


Coimbra. 'F 


ancisco Marques Ribelto o filhos— 
eu'Manoel Alves— juiz Sarmento, escrivão Silva Pe- 
reira. | 
Ponto 'do"Liina, D. “Anna José Malheiro de 


eee er e re 


| 


8, sendo 5 do sexo masculino 23, 


Ditas da favenda nacional 

Barcellos: A F.N.—c. José Antonio Dias e 
mulher—juiz Abranches, escrivão Sarmento. 

Porto. Francisco Pedro do Viterbo e outro—c. 
qF, N.—juiz Lopes, escrivão Silva Pereira o 

Aggravos ' 

PEbcaiO Ol pndto LAIS Bugusto de Encarnação 
—e,o M. P.—juis Oliveira, e por impedimento Al- 
meida, escrivão Silva Pereira. 

Alijó. OM. P, osé Pinto de Moraes Rato 
—juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Famalicão. Joaquim Gonçalves e mulher—c. 
Anna Joaquina de Almeida — juiz Seabra, escrivão 
Cabral, . 

Cea. OM. P.—c.o jui 
bra, escrivão Cabral, 


iz de direitos-juiz Sea: 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 22 DE JUNHO 


Aggravos 


roito. 
Felgueiras. O roy. Praneisto Joaquim Cardozo 
Joaquim Antonio Vieira, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12, de Patis de 10, 
do Havre e Bruxellas dê 5. 

No dia 8 houve na sessão da camara dos 
lords, de Inglaterra um importante dobate 
sobre a questão polaca. 

Segundo as explicações do conde Russel, 
ministro dos negocios estrangeiros as propos- 
tas concortadas entro a Prançã é Inglaterra 
foram commtinicadas no dia 6 ao gabinete 
e Vienna, e a.resposta deste era. ospera- 
da no dia 9 ou 10. Au mesmo tempo declarou 
que os esforços da diplomacia tinham por fim 
primeiro que tudo suspender a effusão de sân- 
gue, e que o primeiro cljecto dás negociações 

uo se prosegiliam era a cessão das hostilida- 

os. ; 

«O ministro terminou pedindo á camara que 
espere o resultado d'estas negociações. 

As noticias telegraplicas de Vitinriá dizem 
que o accerdo entro às biês potencias estava es- 
tabelagidy já sobro todos os pontos. 

Asmoticias do Pariz, de algum modo con- 
firmam as de Vienna, pois dizem que as notas 
das tres potencias são quasi identicas, porém 
que na da França, menos explicita que a in= 
gleza, não figura à palayta ambistia. Dizem 
iambem que à resposta da Russia não paderá 
ser conhecida antes do tim doimez; e que-ha. 
poucas esperanças de que seja satisfactoria, 

Em Pariz produzio grande impressão tim 
artigo energico do «Sieclea sobre à necessida- 
de de uma intetyengio. 

“B! notavol coincidencia de apparecer a 
mesma opinião manifestada pelo a'Limés», e 
Morning-Post», orgão semi-olficial de lord 
Palmmorston. E 

* Este jorrial descrendo do resultado dos 
esforços da diplomacia julga necessaria a in- 
tervenção na Polonia, 

Os preparalivos de.defeza à que a Russia 
dá grande desenvolvimento, enicjam pre- 
visões do gilsfra, à que a linguagem dos ci 
tados jornaes, tão differente, do que ainda ha 
pouco era, dá alguma razão de ser. 

“Em Pariz os boatos bellicosos in fluiam 
desfavoravelmente na Bolsa; eta 

O imperador foi no dia ( do Fontainebleau 
&s Tuilhêrias para presidir a um conselho de 
ministros a que assistiram os membros do 
consolho privado. Este facto deu origem ao 
| boato de que no censelho so trabtára do reso- 
luções gráves, ' 

* À verdade é que todos estes misterio- 
sos trabalhos politicos concorrem para in- 
quietar os espiritos, e a alimentar receios 
de graves atóntocimentos. á 

o entanto a insurreição polaca acha na 
prolengação da luta meios de'se organisar e 
fortificar. 

O) facto que no dia de Corpus Christo se 
deu em Varsovia, é significativo, porque pro- 
va quanto a anthoridade do governó revo- 
Iucionaria é respeitada e obedecida. 

- O comité nacional declarou que respondia 
pela tranquilidade publica, o as authoridades 
tanto contiaram n'esta promessa que sé absti- 
veram d'ostentar o apparato da força militar. 
Assistiram. 50:000 pessoas à procissão sem 
que.o menor incidente a tdi ' 


irmao 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


“ PARIZ 11, — Salvas de artilheiia àn- 
nunciaram hojo a capitulação do Puobla. 
Forey mandou uma divisão para que oe: 
cupe os “desfiladeiros do Mexico, é enviará 
900 prisioneiros à Guadalupe o á Martinica, 
HAMBURGO 10, — Os. districtos de 
Vitopsk, Suros, Horodek, Neyres, Vie- 
ler e Mobilew foram declarados em esta: 
do de sitio. a 
LONDRES 10, — O «Morning: Post » 
defende o. comportamento do governo, mar 
nifesta a necessidade de intervenção na Po 
lonia e crê que os esforços da diploma- 
cia não obterão o resultado que se deseja. 
Lord Russell disse na;camara que a elei. 
ção do rei da Grecia foi reconhecida pelas 
potencias, e que à Inglaterra lhes annun- 


|ciou a sua intenção. de cedor as ilhas Jo- 


nicas. 


BERLIN' 10. —'O jornal official de Ber- 


|| lin publica a ordem probibindo aos muniei- 


pios toda, a demonstração politica. 
Espera-se a real ordem contra o: diroito 
de reunião, : 


Cêa. José Cardozo Barata — e, o juiz de di 


valleria. . Sind Siro 

BRUXELDAS 10. — Nas eleições trium- 
pharam muitos catholicos da opposiçã 

PARIZ 12. — Não se espera à panticipa- 
ção do general Forey sobre a tomada de Pue- 
bla até principios de julho. “o 

A manifestação feita por seto bispos por 
motivo das eleições foi remettida ao eonselho 
destado, ç 


O jornal de Francfort «L'Europe» publi- 
ca o seguinte despacho enviado pelo ministro 
dos negocios estrangeiros em Washington, M. 
Seward, a Mr. Dayton, representante dos 
Estados-Unidos, declinando o convite feito 
pela França ao goqetno americano pará se 
unir ás gestões diplomaticas das tres. potén: 
cias em 8, Petersburgo: | 


Washington 11 de maio de 1863. — M. Mercier 
Ieu-me,e, a meu pedido deixou-me cópia de um despa- 
cho datado de 22 Aubril, que recebeu de M. Drou- 
sm de Lhuys, e que se refere nos importantes acon- 
tecimentos que so realisam na Polonin, e que cha- 
mam soriamento-a attenção dos -principaes estados 
da Europa accidental. o mesmo tempo ontregous 
me M. Morcter coptã d'tl dêspicio rélativo aos 
mésitos dêdntecimentos dirigido por M. Drouyn de 
Lhuys no embaixador de França cm S. Petersburgo. 

Pelo primeiro d'estes documentos sabemos que 
a gestão feita pelo gabinete de Puris com o fim de 
exercer uma influencia moral sobre S. M,o Impe- 
sador da Russia, recebeu a aprovação 00 concurso 
dos gabinates de Vienna é dé Loitdres; é que o Im- 
pertiios des francezes apreciando todo o valor de 
nosbas sympathias historicas para com a Polonia, 
ponuma pante é por outra parte à nossa antiga ami- 
[zado com a Russia, teria prazer em conseguir à coope- 
ração do governo dos Estados-Unidos n'esta impor- 
tante questio. 

epois de tomar as Instrnceões do prestdénte, 
posso vommunitAr-vos Às nossas Jdeas sobro este as- 
sumpto para conhecimento de M. Drouyn de Lhuys. 

O governo americano agrádece vivimento à con- 
sideração que o.imperádor dos francezes lhe mostra, 
reclamando o seu concurso para um obj dupla- 
| mente importqute sob o ponto de vista da ordem e da 
humanidado. Não o improssionaram menos favora- 
velmenta os sentimentos que o jitperador fez óxpros- 
sar d'unda ntâneira tão lingalita cui 8. Petorsbur- 

à 6 q dlidiilâmonto quo fez ás mais nobres sympa-| 
thias da humanidade, ) . 
«10 caracter tão franco e humano do imperador. 
da Russia, que se ilustrou recentemente com a 
emancipação de tanto numera de seryos e como es- 
tabelecimento de uma justiça imparcial o effeetiva 
nos seus dominios, dá-iios à certeza de quo esse cha- 
mamênte será aceite,o encontrará em S. Peterstirgo 
toda a benevolencia compativel com, .d beni-estár 
geral dos vastos Estados que o iiiipérador da Ttus- 
sia .govoriá com tanta sabedoria: e moderação. To- 
davia, apesar do favoravel acolhimento que estamos 
dispostos a fazer 4 suggestão do imperador, o go- 
verno americano encontra una insupperavel difi- 
auldade em associar-se com a cooperação activa aos 
gabinetes do Paris, Londres e Vienna, segundo 
| pede: j 

Tei 
as nomtad 
homem, foram sempre, olhad 
como! reformadores politicos; 
dente que os revolucionarios do todvs os paizes;con- 
tavam com uma:sympathia cefcetiva dos! Estados- 
Unidos, já que ílito com a seu Concurso activo e a sua 
protecção. Apeitas Fot astabelecids a mossa fotmosu 
constituição, tyriot-so itdisperisavel para 0 governo 
dos Estádos-Útidos examinar té quie ponto éra com- 
pativel com a nossa segurança e o no350 bem-estar o. 
interyir nos negocios politicos dos Estados. extran- 
geiros, já seja par uma alliauça ou por umha acção 
combinada com potencius amigas, já ecja d'outrama- 
neira, 

Um urgente chamamento: para um concurso 
diesta especie nos foi dirigido a respeito da Prança: 
esse chamamento estava sanecionado e adquiria no- 
va força pelo tratado de allisuça e de defeza mutno 
que então. da ia, 8 sem o qual, preeiso, é ponfessstl-o 
em honra da I'rançn, a nossa soberania, e a nossa 
independencia não teriam sido as eguradas tão de- 


| acompanhar 


contribuiu para & nossa segurança, o espérd. 
em quo para os interesses da humuuidado, 


itauta gonetal do Eiliplias Corpo expedi- 
ni Coclidelia--istado, maior EA 
el gêncral de Saigon, março do 1863—0 


mirante poyernador Adapfo, 
Seta poe seno 
-corpo-hespanhol = Depois de ter, durante cinco -an- 
nos, compnrtido comnosco as privações, glorias o po- 


rigos, regressues pira Manila acompanhados das 


nossas mais profundas snudades. Em toda a parto 
vos tendes encontrado , em os 
partes fomos admirado o EE] disciplina. 
Zuranne, Bim-Hoa, Miscui, Wiub-luonk, Gordhg fte., 
são titulos para a nossa, mais viva syimpathia, o o 
Fossa vêntutso térti-los sldo RBsáb ptSbiso pára pogar 
Júmais aibeia nós esquecido. Alguns de yós ia 
até Hué o vosso digno chefe o coronel 

Palança, que, depoiside ter tombátio “& Trento do 
vós, vai commigo ratificar o tractado de paz. Justo 
era que um tão brayo official consoli ima paz 
Canais lc Cod RE Bra Pa 
sargentos é soldados, recobei a minha despedida e a 
do corpo expedicionmio frnincoz, e nceeitai os votos 
quo por vós formamos todos—Bonard—E! tradug- 
E do He ad em francez = O commandante cielo 
o E. M. Lniz Roig de Lui * copia—O coronel 

thefe de E. M. doão Burriel virem 
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mpáchndos para consumo 
- Junho 15 


aiáds, 154 silceas a 5 barriens; 
Y 


«eneronde 


Arroz - mena da 
Café—16 sagens e 1 barrica. 
Algulão—44 sncças. 
Conros—SL6A,, 
— aiii 
Generos despachados pela meza da 


“ram 
H 
dt 
1 
H 


Aviof ATO adere. 
Linho de Hard fariloa, 


Farinha —40 saceus. 


pressa.. Esse chamamento affcetou de tal modo u co-| 
ração do povo amoricano, que só a deferencia que 
professava. ao pai da patria, pa oçensido, no apogeu 
da sua graúdesd moral, poúde fazél-o adulttir que em 
vista da situação da nossa republica, do caracter das 
suas partes constitutivas e sobretudo da natureza da 
sua constituição excopcional, o poyo americano devia 
limitar-se a favorecer n-enusa do progresso no inuu- 
do pela sáledoriá cont que dsoreedso alo si selo o 
self governement mantendo 
liança, intervonção. pn ingeroncia. Estrangeira; 

E corto qua Washington driá que ohtgnria um 
tempo em que, achando-se as nossns instituições e 
funceionando com regularidade, poderiamos com tor 
da a segurança tomar parte nas deliberações das po- 
tencins estrangeiras para soniiaca geral dos poyos, 

Desdo aquelln epocha muitas oecasides se apre: 
sentaram de dorogar uma regra que,d primeira vista 
parece que, deyis: ser causa dg isolgmenito, Não vale 
quasi a pena recordal-ns. 

Uma foi o convite de associar-so 'no congresso 
dos Estados-Uuidos, hespanhves da America reconte- 
mente emancipados, Qutra o urgente chamamento da 
Hungria paro ajudal-n a restaurar,a sun antiga e il- 
lustre deponden-ia. Outra tambem o projecto de ga- 
rantir Cuba 4 Hespanha 'em união eom a França e a 
Gran-Bretunha. Ha pouco o convite de cooperar com 
a Hespanha, França e Gran-Bretanhia no Mexico, o 
mais recentemente, por ultimo a proposta de alguns 
dos Estados-Unidos hespanhoes, de fitudar um conso- 
Aho icômmum para os estados republicanas de nosso 
continente, a osjál 

Todas estas suggestões foram sucessivamente 
repollidas pelo-nosso-governo-e-esta decisão foi sem- 
Properovadamolg juizo do poyo americano, , + 

nossa politica do não intervenção, por rigo- 

rosa e absoluta que possa prvecer aos ouros, chegou 
a ser d'essa mancira uma politica ttadicional que 
não podorix abandonar-se senão n'uma decasião air 
gento de necessidade manifesta. : Ainda sorin menos 
cordato devogal-n quando uma sublevação local, ain- 
da que esperamos que transltorla, priva o nosso go- 
EF parto do povo nímerica- | 
no, parao qual uma tão gravo derogação de poli- 
tica ndoptnidn estaria longe do ser indifiorente. 

O presidente não duvida um mumento de eme: 
o imperador NifpoléRo'r6rA ua UEsfomtn gia fran- 
ça para com elle e para com 6 povo frâncez; lnesim 
coino “o desejo de cooperar pará a conservação dn | 
paz d prtogidato A ud tr no nesta | 
fidelidade á nossa politien tradicional, cuja obsér-| 

| 
+ 


guem como n elle se podia dizer quéio rostoio 
espelho da alma. “Podas as paixões, tódos'os 
soutimontos se roflectiam no d'élleicom tal vi= 
gore com tal perfeição, 'que por mais momen: 
tanco que fosse o abalo, ainda assim era tão 
Eênsivela expressão do-semblante, que logo à 
doixava conhecer com a mesma facilidade,com 
que se conhece sobre a superficie do mar em 
calma todas as alterações de mais 'ou menos 
vigor que as brizas lhe fazem ao passar, 
Vasco Mendes empenhára-se em vigorisar 
no filho os sentimentos bas propensões da ra 
ga illustrissima a que pertencia; D. Luiza em 
lhe desenvolver as virtudes, apontándo-lhe as 
do pai e prevenindo-o ao mesmo tempo delica- 
damente contra os pequenos defeitos que esto 
tinha, Outra circumstancia concorreu não me- 
nos para fazer de Luiz Vasques modêlo de ca- 
valheiros; e esta circumstancia fôra o ter sido 
educado conjuntamente com Camilla, a filha 
predilecta do sargento-mór de Villar. Era Ca- 
milla uma d'estas organisações angelicas,a que 
alguem já chamou, e com razão, notas-desferi- 
das das harpas dos anjos, tão sensitivas nas- 
cem, tão delicada e poctica é n'ellas a sensibi- 
lidade. Luiz Vasques era mais velho do que 
ella cinco annos. “À doçura d'aquelle anjo, que, 
lhe acompanhára a infancia, acrisolou-lhe até 


queza d'aquellerser-tão mimoso, a oujo lado 'sê 
achára | desde o berço, engrandecera n'elle 
aquelle sentimento de protecção cavalheirescn, 
que inspira a heroicidade:ao homem incendin- 
do-lhe O brio que eleva wsua superioridade or- 
ganica muitas vezes-alóm dos litnites, que a na- 
tureza parece tor demarcado. 1 


travagante peregrinação parta, ao passar em | 
Encourados. A estes dotes de educação junta-| 
ya Luiz Vasques uia tal “ow qual exporiencia 
'do mundo, 'grángeada nos salões dos fidalgos 
do Porto que o pai o obrigáva a frequentar; e 


sobretudo na última campanha, em que o man- | 
dára militar voluntário, o na qual assistira a) 


Se weducação de Luiz Vasques tivesse'cor- | todes os pequenos combates, que se deram pola 
vido unicamente dependente do pai, nunca o | independencia nacional, é por ultimo aos dous | 


moço fidalgo saberia-mais do que escrever mal | da Roliça e do Vimeiro. Es 
oseu nome, jogar as armas, montear e caval- | mundo, sobretudo a alcan 
gar:com perfeição. Se n'ella tivesse influen- | acanpamentos , “desémpocirára totalmente a, 
ciado exclusivamente a mãi, Luiz não passa- | grande alma d'áquello moço, é déra-lho cer! 
via de um bom “homem de bem, e porventara | firmeza de acção, que fazia sobresal 
de um litterato mediocro, Mas, felizmente,era | morgado de Encourados entr 


elle filho de duas possoas que se presavam ex- 
tremosamente, co resultado d'esta mutua affei- 


gão ora amutua condescendencia. Assim Luiz | milia. Deum outro membro della, 


Vasques aprendew'a jogar as armas, a caçar o | passagem apresentei ao leit 
acavalgar como qualquer dos mais rijos dos | vei de falar. Tsto diz respeito a Fernão Silves- 
seus antepassados; e no mesmo tempo apren- | tre de Enconrados, irmão mais novo de Vasco! 
deu.à ler ca escrever correctamente, e fre- | Mendes,e amigo, com, 
quentou' latim e humanidades nas aulas do | gento-mór de Villar. 


convento. Além d'isto Vasco Mendes, por con- 


selho da esposa, tinha tomado para pedagogo | mo dia, em que o sargento-mór sahira, do uni 

do filho um velho padro irlandez, homem ex- | forme, para Encourados, deixando do senti- 
centrico;mas altamente conhecedor de linguas, | nella aos penates o seu fiel Trinta e tros. 
O quo um dia imaginára o capricho do viajar a | dia, 
á perfeição a natural poesia do espirito; a fra-: pé por toda a Europa; 


e que no fim d'esta ex- | ra aquecido pelos raios do sol de março, 


ita experiencia do| 
gada na vida dos: 


hir o joven 
o todos os morga-, 
dos'ais ou menos ularves das visinhanças. 
Tal era'o senhor de Encourados o a sua fa- 
a, que já de 
» mais tarde te- 


padro c'camarada do sar- 


acontece quando à atmosphera astl cit plena 
calma, é de hórisonto a horisonte não appatece 
uma nuvem, Às flores da primavera começa- 
vam a matizar as campinas; o o vasto c formo 
so jardim do paço de Encourados, obra do fi- 
dalgo do seoulo XVII c agora recreio e cui- 
dado da vida sem nuvens de D. Luiza, come- 
sava tambem a inflorar-so do mil formosas bo- 
minas, espalhadas pelos canteiros o pendentes 
de um sem numero de braços de trepadeiras, 
que se enroscavam polas paredes de, buxo, 
(que ladeayam as bem arruadas avenidas - 
passeios. Distante do palacio havia w 
de lago, encerrado de; pes: 
parede de cedros, artisticamente sujeitados 
uns aos outros. Do lado opposto ao castello 
pegava com ella, e para dentro d'ella tinha en- 
trada, um extenso e copado bosque de muitas 
arvores diferentes, alabaryntado por um 
numero de ruas, que todas por fim con 
para um grande portão aberto no alto muro, 
que corcava a quinta do fidalgo... 
Eram pois pouco mais ou menos dez ho- 


im 


'giam 


Eram dez horas da manhã d'aquelle mes- ! 


(o) 
o 


o que, 


que amanhecera frigidissimo, entepidec: 


ras da manhã do dia 13 de março de 1809. 
A grande porta envidraçada,que do paço dava 
saida para o jardim, abriu-se, o por ella sa- 
hiu a mais gentil e mimosa creatura, que vós, 
loitorgs, podeis imaginar por mais poetica e 
oriental que tinhaes a imaginativa. 


idas | 
SIA: 
ro de espessa e alta 


em, 


“Eta Cámilla, a li 


de Villar, nie a! 
Camilla ora um d'estos sores que: senão 


úda ha do cargên o-imór | 


descrevem; que se imaginam, .e que só se po- 
dem inágifiar aos pa idade em, 
que o homem, ao desubrochár na juventude, | 
immaculado, choio do vida o do poesia, cabo n| 
cada passo em sonhos. vagos, om abstracções,, 
que anteygem à espaços o ceu "has quaes o, 
instincto, do amor lhe faz apparecer um sêr 
aerio, puro e formosiseimo, que 6 dtello o pi 
meiro objecto. Camilla era pela bellêzã va- 
porosa das fórmas e pola expressão maviosa & 
infantil do semblante à realisação do mais de- 
licado typo “d'esses sonhos. O pola de pár 
com outro qualquer simil falscária infunemons 
tea pintura. Comparal a.com as péris traves. 
sas do ceu de Zoroastre, seria mentira; con: 
frontal.a com as lascivas houris (lo etten de 
Mahomet, seria blasphemia. Não, Camilla 
não era nada disso, Era.., era aque S te 
| nho; era o archetypo da Eva do Miltor gu 
co poeta que, depois de Deus, soube comp 
hender a mulher, quando pela primeira vez 
sente quo vive, porque sente que precisa do 
amar. 
Camilla encaminhou-so pela exto;nsa ave- 
nida, que conduzia para o lago, entrcu, para 
[dentro do cerrado dos cedros, e foi s entar-5% 


astado do toda à ale]. 


Correntes —6. 
Ancoras—4 k 
Arcos de ferro =200 feixes, 
Agiuardento=5 piyjãs, 
Pibns nato 280, 

- Pimenta—5 saccos. 
Espoletas—4 barris, « 


me 


niovimento dos vinhos e aqui 
eo + ardentos 
Junho Ab - 


880,90 
«7 2840,48 
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na 
Nó periodo quo decorre dósdo m saida do Bénr 


até hujo:o movimento da nossa praça-fvicem inenor 
escala do que havia sh 


q a tn ingpos pneriaç, to 
os de importação E 16% - 
sucar oco (unia Tiger BANDO Dinda edit 
DO ane remeter — 
- as SA: q 
tim bânco de pedra, “no'Índo da” porta qt 
dava para 0 bosque, à qualdeara fronteira 
áquella por onde havia entrado. “Depois pas- 
seou os olhos por cima dos canteiros, por eima 
da agua limpidissima do lago, pelos festões de 
flores quo as “trepadeiras ;penduravam pela 
parede dos cedros abaixo; seguiu aqui O sal- 
titar do um “passarinho, “acolá o vôo de outro; 
e por fim cahiu n'aquollo vago c delicioso scis- 
mar, em que a solidão enlova as almas que 
Deus formou para amarem, e para apreciarem 
os mimos da creação. A's vezes um sorriso 
angelico confrangia-lhe ao, de levo os labios de 
carmim; outras os olhos enchiam-se-lhe de la- 
grimas, 6 O seio arfava-lho ao impulso dos 
suspiros caprichosos,, que so lhe desprendiam 


ip mais de “um quinto de 


Estevo assim por mi 
y levo dos sentidos, e assim 
hora n'este doce enlevo dos VERA bi da 


estaria muito tempo, se não fo j 
pelo ruido do passos aprossados, que do bos- 
que so dirigiam a o lago. A linda menina 
estremecéu, as faces purputearâm-se-lho, e os 
v lhos irradiatam-lhe aquela celestial senta 
qão. indefinivel, que enleva a donzela, no son- 
tir ap.'oximar-se o homem-que ama , e cujos 
«q amorlhe ensina 'a distinguir a dis- 


passos 


i ) io de 
tanoia, à finda mesmo que som no meio 
muitos, (Contintát) 


8o algodão do Brasi lhorôu porém o-café d", 
gola (Encogc) a cera goscoirus.de Cabo Verdo. 
Nos genoros do oxportação vs vinhos sofireram 
> Mova reducção, Conseryaudo-se porém firme o azeito 


É Bom Cras oa ato qd 
- Em quasi todos og Mais generos dos mercados 
de importação, tajõco 


exportação e reoxportatão às to 
Pole Re q! ; 
Rê 's Hformações que obtivemos e que podemos, 
«ssevorhr Serem dignas de todo o credito, faremos, 
em seguida a cada um dos principues generos de que, 
costumamos tratar as observações a que cllas nos 
dão lugar. x 
| ASSUCAR— A importação que tivemos, com 
«quanto não fosse em grande escala, contribuiu co) 
tudo para quo esto genero tivesse ieros  finitnai 
no periodo dista revigti, ficirido nÃ aitualidade em 
ajfiação ais precaria do que o estava á subida do 
ara, ML. b 
Às grandos transacções elfectuadas antes da sa- 
hida d'este paquete, e as que continuaram ainda por 
alguns dias, evitaram uma baixa sensivel, o que sem! 
duvida seria inevitavel, a não se dar esta circuns- 
tancia pelo facto de não teran desanimado os prin- 
cipres compradores. de 4 
Assim pois fazemos sómente redueções em algu-. 
mas qualidades devendo-se observar que os maxitos 
preços: que cotainos, ficam na generalidade pagos nas 
revendas, que desde a semína ultimamente fiida 
tem sido mitito Ilihltadas. a 
ro as vendas que se ultimaram tiveram lo- 
ar ns do 1100: saecos de Pernambuco vindos no 
aia 2.º 208 preços de 23150 reis, o branco fino, e 
15750 somenos, e a 13500 reis, o mascavado: ven-| 
dendo-se tambem 1200 saceos vindos pelo S. Manoel 
2. aos preços de 13700 reiso branco, e de 13350 
13400 reis o mascarado, —Da Bahia venderam-se 
700 saccos a 15275 reis, 
A importação que tivemos foi de 25 caixas do 
Rio de Janeiro pelo Nova Fama, 118 caixas e 100 
sitcêos de Aracajú pelo União, 60 barricas da Ma- 
deira pelo Gatgo, 61 barricas e 11 formas do Cabo- 
Verdo pelo Cordealidade, 686 saccos de Londres pe- 
lo Encantador, 179 da mesma procadencin pelo Ama- 
soh, e RU de Chase pelo obogea:: Der fara 
bem entrada 225 snccos de Pernambuco vindos no 
S. Manoel 2.º, que estavam em franquia com destino 
á praça do Porto. - 
Para-consummo: despacharam-so 142 caixas, 6 
feixes; 817 barricas e 8067 saccos Ê 
À existencia é pois hoje do 1453 caixas, 981 fei- 
xes, 104 gigos, 13 pancirus, e formas, 4701 barricas 
e 39188 saccos. á Ê 
ALGODÃO.--Os, consumidores estão forneci- 
dos Reduzimos pois o maximo das cotações para o 
do Brazil. As vendas efiectuadus mesmo com esta 
redueção foram insignificantes. |. é 
Em algodão de Angola poucas transacções mais 
ge fizoram, continuando a maior parte dos possuido- 
res com apertenção-de 400 réis quo debnldo ha mais 
de um mez tem ntado. — - 


so 08 pre 
lugar no periodo d'estn. fovista. Para os portos do 
Africa reexportámos as partidas que constam dos 


Pé 


dB, nas tradsacções que tiveram 


carregamentos despachados. 2 
+. Para consumo despacharam-so 17 cascos, 99 !/z 
pipas, 28 barris o 12 garrafões de todas as precedon- 


fim aguardente estrangeira tambem o moyi- 
mento tui limitado. 

Importimos. durante a quinzenas8 pipas de S. 
Miguel pelo Delphina, 1O enscos da Madeira pelo Gal- 
E 10 do Londres pelo Amazon; 40 pipas de Ham- 
burgo pelo Oliveira 3.º; 10 de Glasgow pelo Genova; 
DO Parris de Nova-York pelo Cirenssiana. 

+ ARROZ, — Vendas por ordens e essas poucas o 
pequenas. E f 

O tttalor movimento d'este genero é limitado às 
necessila les do cônsuino para o qual se despacharam 
2312 suecos o 3 quissupos 

A entrada fui de 300 snecos da Liverpool pelo 

y ; 189 da mesma proco lencia pelo Bortha; é 
tainbemt du mesmo porto pelo Red Jacket 1001; e 
pelo os & Fides |772. De Londres 129 pelo Tartar. 

xistem lojo 'das diversas procedencins 7700 


Bneéos. — a 

AZBITE DOCE. — O mercado conserva-se ani- 
riúdo. A concorrencia continua sendo muito pes 
quena. e 1% 4 G 

Nos anercadlos axportadores de Hespanha os pre- 
não só se sustentam, mas tem mesino subido. 
tistn-nos thnbem tina ligeir alta no mercado de 

vol, 4 A 
atlo pois, leva a cratqua os nossos preços so 
Bustonitem. A colheita pendente nprescuta boa ap- 
parencia. 

Cotamos hojo 


Castilian; 


Aacito. Nocnoa........ » 308) à 318) 
À boto e já purillcado ” 
. 8150 9500 
. BO 


3550 a 
3650 a 3700 


Barris de 8º, vo 
AMENDOAS: — Vendeu-so quasi toda à que 
hávia, polo que fica sendo a existencia imtúto dimi- 


uuta, Seirlo tambem n procura bastante limitada. 
mos para. Hamburgo 124 volumes. 
j; =" guhida do paqueto Benm pouco cu 
nenhum cufé ficou em primeira indo: Os preços sus- 
tentaram-se; e ns operações effuctundas n'esto gene- 
ro, limitaram-so ús revendas ordinarias para con- 
sumo. ; bina 
Depois da nossa anterior revista, os tupprimen- 
tos cliggados foram gomento do bl saccos de Cabo 
Verde pelo Cordealidude c 5 pelo S. Pedro. z 
Para consumo despacliaram-se 1025 saccos e 6 
Ee, 
cexportamos para 
Londres DO ditos. E 
Existem bojo 9295 snecos do Brazil e colonias. 
CACAU. — Em lugar da baixnque ec julgava | 
teria esto genero firmaram-seos preços, renlisando-| 
“se duranto o período “decorrido desde a sahida do 
“Béarm, nté ao presento, diversas transacções para 
reexportar, 
Não temos porém a registar importação alguma. 
Para consuino despacharam-se 61 snccos 
Rooxportamos 950 sneços para-Napolos. 
E' pois hojen existencia 1170 saceos, | 
— + COUROS;—O mercado conserva-se frouxo para 
“todas as qualidades. As cotações-nho soffreram al- 
teração algunmi: porque são quasi nominacs, 4 ox-| 
see] em os: de;Cabo Verde que tiveram uma, ligeira 
ida. pd ) . 
A importação foi de 10 fardos de Flhraltas pais 
Villo'do Mulnga, 55 de Masagão pelo Sydoey Hall, 
e 233 couros da Mudei pelo Galgo. 
Para consummo dospacharam-so 3332. 4 
Reexportamos 250 para -Napolea, 2 para Gi- 
braltar é 509 para Iumburgo -- 
A existencia 6 hoje do 94910 de todas as pro- 
«codencias e qualidades. 
Existem tambem 2813 vaquetas, 297 fardos e 
999 pelles do vitela. 
J0MMA DO BRAZIL.—Som alteração. 
Para consumino despacharam-se 157 panciros o 
225 suecas, a 
Ficam pois existindo 6682 volnmes. 
MELAÇO. — Reduzimos novamente os preços, 
mas apesir d'esta reducção os compradores ficam 
ulfastados do mero o: 1 | 
-+ + O unico supprimonto que tivoihos foi de 85 bar- 
sda Madeira pelo -Galgo, - 
Para consuinmo duspac! 
il. 


Gibraltar 185 saccos e para 


í laram-se 41 cascoso 1 
barri 
4. SAL — Poucas trmsneções so tem cffvetuado, a 
que todavia não admira por estar de resto, 0 agora 
só Da pr a colheita este gondro teri maior imo. 
vimento, Comtude 03 preços conservam-se sem ulte 
ração tanto em Lisbon como em Setubal a 

VINHO.—Baixamos as nossas cotações. Os pe- 
didos tem dimínuido e a maior parte do que se cm- 
Darea 6 de conta propria. s 

+Os depositos estão bastante reduzidos, 

“NVINAGRE.—O mercado nas iesmas condições 
que o do vinho. | 


(Ext, da aCorrespondencia de Portugal».) | 
ú ] 
—— meme 


Londres Sde junho 


Acuisc outra veza Lp. c. 1 taxa do desconto do. 
Báneo do Inglaterra e po fóra não se negoccisn lot- 
tras a menos porquo ainda que abundante os cabo- 
daes tunbem nio é paquena a procura em razão das 

“novas emprezas e emprestimos estrungeiros que dia 
xiamente competem na praça para o favor do publi 
-cononetario, | ay 

VINHOS —Não tom havido aqui a alta nos pre- 
qas dos vinhos velhos que no Porto so tem visto, mas 
contudo os vinhos volhos sustem.o seu valor porque 
o deposito d'estes não é grande. Nos vinhos novos 
no contrário receia-se uma bitixa por cousa das appa- 
rencins de bon vindima. As principaes transaeçõos 
tem sido em vinhos mostrando alguna velhice e tem 
havido algun: ntractos nos de 1861 de marcas re- 


putndas, Os vinhos ordiuarios do Douro tem sido, 


| pipas 


des 


ixados, “No dia 21 offerecoram-se gui ão 300 
izia formavam parto do ayultado con- 
tractoa que alludimos no nosso ultimo relatorio, 
Não obtiveram gratide vontorrencia Segilit-se ou- 
tro leilão de 150 pipas igúdes utas os preçós que obti 
Bram não fórâm à pak do quê se toriá. espérado, pe- 
inô marcas que o vinho trazia. Outros leilões vão-se 
seguindo e sendo esta aliás a estação em que sem- 
pre ha menosmovimento n'este merendo augmentou 
a indisposição dos compradores a espécularem. 
= CAMBIOS 


Lisboa. 
Porto... 


52%, 527% 
esiçoa BB 158 
irc. dos surs. M. & À, Svares.) 


—— apta 
Liverpool 8 de junho 


NUMERARIO.—À tnxa do juro onserya-se n 
4 por cênto É 
“ALGODÃO.— Desile a publicação da nossa jl- 
tima o mertado tem-se conservado frouxo e com pou- 
ca procura, poróm sem mudança no preço do do Bra- 
zil. Com as noticias chegadas ontem da, America; 
não podemos esperar que o mercado molhore. As ven- 
das liojo montam a 4000 fardos, 
“ASSUCAR —O movimento: do merendo desde 
a nossa ultima tem sido atimado; realizaram-se ven- 
dus importantes e a preços mais subidos, O assucnr 
do Brazil vendido desde. a data do nosjo ultimo 
preço corrente, 23 do passado, até hoje, mon- 
ta a 23,900 snecos nos preços do 18/6 pelo de Maceio, 
e 18/64 19) pelo da Parniba. Tambem se vendoram 
ein vingem 14,050 sncens nos preços do 18/6 pelo da 
Bali 16] pelo da Paraiba; Gde 166 a 18 plo do 


aceio. 

AZBITE DOCE.— Tem tido mais procura; ven- 

deram.so 255 toneladas do de Malta. Pelo de Lisboa 

so poderia obter de 54 a $45110/ por tonelada de 
252 gallões. 

CACAU. — Venderam-se 70 saccos do do Pará 

& 53/6; e 20 saccos do de Guayaquil 1.60/ por 112 


E 


CAFE:—O mercado frouxo, o as vendas são 
mui limitadas. 
ARANJA.— A que tem chegado em bom es- 
tado tem realizado bons preços. Ha pouca em ser. 
CAMBÍOS 


90 dd 52.3), a 527% 
— 52%a53 
into Leito & Irmãos.) 


Porto ... rei 
(Ext. da cire, dos surs. 


Da] 
PARTE MARITIHA 


Porto 15 dejunho 
ENTRADAS 

GLASGOW, 21 dins.—Chalupa ing Southner, 
cap: Grant, ferro à Custodio J. de S, Guimarães, 

NEW-CASTLE, 18 dias. — Brigue Paulina, cap. 
Silva, carvão a J.J. de S. Junior. 

u BANIDAS 

'LISBOA:=Brigue Fel 
lastro. E g 
SINES.—Patacho rus, Hofning, cap. Sangbein, 


IVERPOO) 
nolly, gado é vinho. 
th 


liz Mafalda, cap. Porcita, 


-— Vapor ing. 


- Braganza, enp. Vo- 
porteira doe 

Tdem 16 | 
As 11 novas DA MAsHÃ 


“Fóra da barra não se avista ombateação al- 


guma. 

O ventoé O. (brando) e omar bom. 

Até esta hora sahiram: escuna suec. Miranda, 
chapa ing. Suzam Elisabeth, és hiates Leão, Lu- 
sitano e Rasoulo 1.º À H 

“A barca Santa Clara entrono Rio de Janeiro, 
no dia 15 de maio, com 46 dias de feliz viagem. 


7 
sovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
7 de junho Em Gravescud, o Alice Jane, de Villa 
Real. - 1) y 


6 » Em Plymouth, o vapor Hutton Chay= 
tor, de Lisboa para New-Castle. 

” » Em Bristel, o Concordia, do Lisboa. 

» |» EmSwansea,o Harmony, de Lisboa. 

7 » Em Liverpool, o Gordon Rebew, de 


Lisboa. 


1 


geutira., És 
» Em Harbor Grace, o Mary Jane, de 
Vianna. 
Em Gravesend,o Rebecen, do Sines. 
Em Malta, o vapor Tiber, de Alexan- 
ária, e seguiu para Lisboa, ete. 
Em Halifax, o Amelia & Agnoss, do 


Porto. 


16 
8 do junho 
2 : 


15 de maio 


5 do junho De St. Nuzaixe, 
para Lisbon. 
De Swansea, o Fiona, para Lisboa. 


FALMOUTH, 7 do junho. —Sabiu para Rotter- 
dam, o Junota, cap. Alvea, 


A' ULTIMA HORA, 


- Telegraphia elecírica 
“DESPACHO N.º 9441 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 16 DE JUNHO ÁS 10 H. E 40 
M. DA MANHA 
& Na camara dos deputados foram hontem 
approvadas a convenção consular com o Bra- 
2il, e as alterações foitas na camara dos pa- 
res à reforma hypothecaria. 
O snr. duque de Louló apresentando hon- 
tem o projecto para o Banco Aliança, pediu'a 
b o streesa 


6 


urgencia. 

O snr. ministro da justiça propoz o orde- 
nado de 2005000 réis annuaos para os escri 
vães eriminaes de Lisboa é Porto, e o de 805 
réis para os officiaes do diligencias. 

RIO DE JANEIRO 25 de maio. — Foi 
dissolvida a camara dos deputados, sendo 
convocada outra para 1 de janeiro. 

“Foi demitido a seu poílido o ministro da 
guerra, sendo nomeado para este cargo o con: 
selheiro Antonio Manoel de Mello. 

- - Foram nomeados novos presidentes para 
muitas províncias. 


“PUBLICAÇÕES LUTTERARIAS 
“LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
PELO 
Excm. snr. Luiz Augusto Ecbello 
+ da silva 

Já so acha impresso od venda. 

Os snrs. nssignantes do «Cominercio do Portos 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
tal-os nos distribuidores d'esta jornal. 

ga UBLICUU-SE à — CONVERSA DOS BOIS — 
Po do seu embarque, ou a Onvestin Alimenti- 


cia. 

Vendo-so por 60-xífs no Porto, nas livrarias dos 
snes. Jncintho A. Pint lva, Almada 134 — Sil- 
va Guimarães, Cnldeireiros 28 e 30 — Coutinho do 
iveira, ua mesma rua n.º 10 — Bellomonte, Igna- 


“ANNINCIOS 


Calla-te! desgraçado calumnia- 
dor DE ai 


: Agradecimento 
D, Natgasida Maxima Carneiro de Mello, 


oão Carneiro de Mello, José Carnêiro ! 
“do Mello, Manoel Carneiro de Mello, Antonio | 


Coelho de Souza, Thomaz Ribeiro e Antonio | 
Moreira da Silva, tendo agradecido pessoal- 
mente a todos os ill.=“! 6 oxc.mº? snrs. que lhes 
fizeram o distincto obsequio de assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu presado esposo, pai, 
irmão e cunhado o snr. João Carneiro de Mel- 
lo, ná igreja do Senhor do Bomfim, na noite 
de 30 de maio passado, pedem desculpa áquel- 
las pessoas a queminvoluntariamente deixas - 
sem de o fazer, protestando a todos o seu pro- 
fundo reconhecimento. (2084) 


Agradecimento 


(gp abaixos assignados vem por este meio 
agradecer e significar o seu profundo 
reconhecimanto a todas as pessoas, a quem 
deixassem de o fazer pessoalmente, que se di- 
guaram assistir ao responso que por alma de 
seu muito presado esposo, sobrinho, primo,cu- 
nhado e amigo Francisco José de Souza Perei- 
ra, teve lugar na noute de 9 do corrente na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo, e a todas 
aquellas que lhes fizeram a honra de as visi- 
tar por esta occasião, e pedem desculpa do ; 
qualquer falta involuntaria. 

D. Curolina Candida Gomes de Sousa 

Antonio José de Sousa 

Antonio Maria de Sousa Fontes 

Antonig de Padua da Silva 

Carlos José Paes. 

(2089) 


Maria Josepha de Mello Felgueiras, Cus- 
* todio Ferreira Pinto Felgueiras, Manoel 
José Gomes Guimaries e José Joaquim Bar- 
boza de Lima, agradecem a todos os ill, mos 
snYs. que sc dignaram assistir ao responso de 
sepultura de seu marido, tio e amigo o snr. 
Antonio Ferreira Pinto Felgueiras, que tovo 
lugar na noute de 9 do corrente, na igreja 
da Santissima Trindade, ca todos. protestam 
o seu vivo reconhecimento e gratidão por tal 
obsequio. a; (2078) 
Banco Hypothecario de 
o Portugal 


Lei do credito prodial, que incalcula- 

veis beneficios vai fazer auferir ao paiz, 
traz, como consequencia necessaria, a tin- 
mediata croação de um grande Banco Hypo- 
thecario. 

Tão evidente e posilivo é isto, que o go- 
verno compenetrado de uma tal ideia, aca- 
ba de pedir authorisação ao corpo legisla- 
tivo para approvar os estalutos dos estab -| 
lecimentos bancarios que n'este sentido de-! 
vem surgir + bsb 

Do secordo, pois, com pensamento tão 
promettedor, a-Associação Industrial Por- 
tuense, que, om devido tempo, tomou a ini- 
cialiva neste negocio momentos, repre- 
sentando às córles a convenigneia da ap- 
provação d'aquella lei do credito, passa a 
promover, desde já, a formação de um gra 
de Banco Hypothecario, o qual se chama 
— BANCO HYPOTINECARIO DE PORTUGAL. 

O projecto de seus estatutos em breve 
será publicado. Acha-se aberta a subseri- 
pção, cujas neções são de 1008000 réis cada 
uma, no Porto, na casa da Associação In- 
dustval Portuense, rua Cha n.º 26 o em casa 
do seu Lhesoureiro, rua das Flores n.ºS 20 
e 22, desilo as 9 horas dananhã ás 3 da 
tarde, e em Amarante, Aveiro, Barcellos, 
Braga, Bragança, Caminha, Castello Branco, 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Rigueira, Gou- 
vês, Guarda, Guimari Lamego, Lisboa, 
Moncorvo, Penafiel, Regoa, Setubal, Valen- 
ca, Vianna do Castello, Villa Nova do Fa- 


| passar “a presente, que assigno. 


malição, Villa Real e Vizeu. 
(2076) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por denuncia, 
dos commerciantes d'esta 
praça Villar, Irmão & 


(o) 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia, westa antiga, muito no- 
bre, sempre leal o invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 

* que no processo de fullencia por denun- 
cia dos commerciantes d'esta praça Villar, 
Irmão & C.º proferiu o Tribunal a se- 


guinto 
SENTENÇA 

Tribunal Commercial de primeira instan- 

cia do districto do Porto : 

Attendendo a que Villar, Irmão & C.º, 
comerciantes desta praça, cessaram paga- 
;mentos de dividas commerciaos, constiluindo- 
so cm estado de fallencia ; | 
>» Attêndendo ao disposto no Codigo Com- 
moercial, artigo 1:121 e seguintes ; | 

Declara os ditos Villar, Irmão & C.º em 
estado de quebra desde, 10, do corrento mez ; 
nomeia curador fiscal provisorio a Antonio 
José da Silva Cunha, que prestará juramento 
nas mãos; do juiz commissario, que fica sendo 
o jurado Francisco José Ferreira; o ordena 
que se ponham sellos em todos os bens, livros 
e documentos dos fallidos, publicando-se esta 
sentença por certidão, expedindo-se as ordens 
e fazendo-se as intimações necessarias. 

Porto, em sessão de 1ô de junho de 
1863. Francisco Maria da Guerra Bordallo 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury. 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
Cartorio do 
“Peibunal do Commercio da primeira instan- 
cia do Porto, 16 de junho de 1863. E eu João 
Carlos Pereirá da Silva Lessa a subscrevi c as- 
signo. ! 

João Curlos Pereira dy Silva Lessa. 
(2087) 


FALLENCIA 
DE MANOEL PINTO RIBEIRO 
Administrador convida ossnrs. credores 
a reunirem-so no tribunal do Commor- 
cio, pelas 12 horas do dia 3 de'julho, de- 
sigaado pelo snr. juiz commissario, para 
conceder escusa 4 actual administração e 
nomesr quem a substitua. 
O sollicitador— CG. E. P. Felgueiras. 


(2079) 
FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE" DE SOUZA 
“ Curatoria convida tudos os snrs. credo- 

res a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas do dia 10 de julho, 
desiguado pelo sne. juiz commissario, para 
a verificação de creditos e mais diligoncias 
jlegaes. 
O sollicitador — C, E. P. Felgueiras. 

(2080) 


PALLENCIA 
DE LUIZ MARIA DE SOUZA NUNES 

Curadoria convida todos os snrs. credo- 
ZM vos a comparecerem no tribunal do Com- 
mrcio; pelas 12 horas do dia 10 de julho, 
designado pelo snr. juiz corniniissário para a 
verificação de creditos e mais diligencias le: 

aes. 


O sollicitador — C. F. P. Felgue 


iras. 


(2090) 


FALLENCIA 
DE, FERNANDO JOSE' DE ARAUJO 


“ Curadoria fiscal convida todos os eredo- 
res à reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 15 de julho, 
designado pelo snr. juiz commissario, para a 
verificação de creditos e mais diligencias lo- 
aos. pa 

O ecollicitadur — O, F, P. Felgueiras. 
(2081) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO DA COSTA CRUZ VIANNA 
Ã Curadoria convida todos os snrs. credo- 
res a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas da manhã do dia 1.º 
de julho, designado para verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. P, P: Felgueiras, 
(2082) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO PAULA DE MORAE 
Administração convida todos os snrs, cre- 
doros à reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 1.º de julho, de- 
signado pelo snr. juiz commissario | so 
deliberar sobre o destino a dar ás dividas 
activas, 

O sollicitador — C, F, P. Felgueiras. 
(20831 


Arremataçãode moveis 


IM o dia 19 do corrente, pelas 10 horas, 
na rua Fernandes Thomaz n.º 124, se 
ha-de proceder à arrematação dos moveis e 
mais objectos pertencentes ao ehsal do subdito 
brazileiro Domingos Gomes Fernandes, 
(2088) 


NTONIO José Affonso. Barboza, nego- 
ciante na cidade de Braga, faz saber, a 
quem convier, que está proximo a ir residir 
por algun tempo, na cidade de Guimarães, 
com esperanças de alli lograr melhor: saude. 
Está bem persuadido, ter saldado contas 
com todos os seus crpdores, c até á data pre: 
sento não dever a pessoa alguna a menor 
quantia, publica nem particular ; mas dado o 
caso que por esquecimento deixasse de prgar 
alguma pequena quantia, póde essa pessoa 
comparecer que promptamente será indemni- 
sado é bem assim para verificarom qualquer 
engano que por ventura possa ter havido ; 
e a todos os seus amigos offerece seu acanhado 
prestimo n'aquella referida cidade de Guima- 
rãcs.' 
Braga, 


15 do junho de 1863. 
Antonio José Agjonso Barboza, 
(2086) 


' Attenção 

ARRANGISCO José Marques, do Pinheiro 

da Bemposta, tem a honra de prevenir 
o respeitavel publico, de que em Estarreja, 
jtnto á estação do caminho de ferro e caes 
do rio, ou via, fluvial, se acha exposto um. 
armazem com todas as precisas commodida- 
des para recolher mercadorias de qualquer | 
natureza, que sejam, mediante uma modi- 
ca commissão pelo que toma sobre si a respon- 
sabilidade como proprietario do referido es 
tabelecimento, e n'este caso se oferece a to 
dos os ill.me snrs, quo d'este sobredito se qui- 
zer utilisar, por cujo obsequio desde já agra- 
dece a quem so dignar mandar-lho os seus ser- 
viços e espera a correspondencia por 0 cor- 
reio do Pinheiro, em quanto não houver di- 
recção postal em Istarr (2077) 

VEM achasse um alfinete de peito de ouro 

com uma imagem de Nossa Senhora, que 
se perdeu no domingo passado entre a praça 


restituir ao seu dono, 114, rua da Torrinha, 
receberá alviçaras, (2092) 


MANOEL FERNANDES ROZAS: 


RUA DES. JOAO NOVO N.º 15 


ENDE garrafas superiores do 6,6 4/07 
por galon,e a preços commodos. - (2091) 


CALDAS 


tua das Riores n.º 45 à 51 
RECEBEU a ultima parte do seu magnifico 
sortimento de fazendas de' verão, 

“Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas o pa- 
etots de glacé e cazeinira dos mais elegan- 
tes feitios. 'Tem bonitas fazendas tambem para 


fatos:de creança. Preços Us mais rasoaveis. 
(1896) 


Attenção 


A rua do Santo Antonio n.º 16:a 20 
acaba de reteber-se, vino do Londres 
pelo ultimo vapor, um gerando € veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idales o proprios para 
acompanhar com qualquer fato; honés é 
Pedro Ve á Luiz 1, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos á estoceza e maru- 
ja, para bômens, ultima novidade; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 

pintada, de foltro branco e de côres. 
(1816) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
DE 


LUIZ VICENT 


Rua de Santo Aptonio np.” 
-R01€e 303 
ARTICIPA aos sous froguezes que con- 
linúa ater sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria-franceza,- ceroulas, collotes 
de senhora e mantas para os clegantes , 
por atacado e a retalho. 


(191) 


Transparentes para 
janellas 


Por preços muito reduzidos 


| RRUA DE BLELLOGMONTE N.º 39 


de D. Pedro o a rua do Cedofeita e o queira |Sição para os proprietarios pelo melhura- 


"PATO FEITO 


PR preços reduzidos, 5º encontta Dem 
sortido, de todas as fazengns O falo 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pes 
dro n.º 25. (1758) 


& rua dos Culdeireiros n.º 
2% 229, vende-se um bilhar 


novo, tudo do mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todus os seus pertences. 


| NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÕES, ETC 


deposito da [fabrica de tecidos de seda, 
na rua de Santa Catharina n.º 127, além 
do sortimento do costume, lia tambem fa- 
zonda branca para chapéus do senhora, co- 


(1350) 
Nº 


e brins crús de superior qualidade. 
(2015) 


Na praça de D. Pedr 
n.º 44 


ENDENM-SE pannos de linho de Irlanda 

proprios para lençoes ou outros objec- 
tos; largura 2”, 50. Seu preço muito rasoa- 
vel. (1856) 


Fo. 8, CLEA VERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — 8; 
m mindo com medalh; 

FS. CLEAVE! 
cerine, for de sabugueiro. 
BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para toterrs. 

F.S. CLEAVERS — 
erescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reastxe ; 

— Pomada de oleo do Castor ;. 

— Crewc nutritivo. 

F.S. CLEAVERS — Essenciá Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os.lenços e todos os obje- 
ctos de roLerTE 

MANUFACTURA — 23 E 99 RED LION STREET, 


abonctes ao Mel — pre 


bonotes puros de Gly- 


Pomada para facilitar a 


LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
N: B.— Vendem-se em todas as perfumarias e 
talelleireiros. (247) 


PREÇO FIXO |. 


Papel para forrar salas 


Transparentes pára janellas 


OM sortimento. J. A, Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 


1 Pd 
No largo de S. Domingos n.º 84 
“ & venda utní lindo c variado sortimento 
de transparentes para jancllas, ultima- 
mente recebidos. és (2018) 


tins dé algodão, linho proprio para toldos | riados feitios (e com bom verniz) 


O |brica. 


Na rua dd Picaria mn. 31 a 33 


ALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 

de sortimento de camas de ferro de va- 
e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, e quaes 
faz com perfeição o solidez, tar ue nada 
lêva por cuncertos de obra feita na sua fa- 


Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasonveis. (3837) 


Jorge A. Redpath 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR 


EM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de envofre, tijolos ingle- 
zes, vefractarios e para limpar facas e um 
contudor de gaz para 390 lumes. 
600) 


Stearina a mais supe- 


rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215. 


(1864) 
iai liquido o mais purificado a 
89 réis 


DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 

B RA NDRAMS 
" OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


) 
LARGO DE 5. 


Deposito demachinas 
agricolas e industriaes 


1.º ANDAR 


CABA do recebor novo sortimento dos 
seguintes objectos : 
Debulhadores de milho tocados a for- 
ca de Drago para um rapaz ou rapariga. 
Tararas para lavrador e outras para ar- 
mazens de cerenes: limpam o milho, trigo 
ou cevadas com muita presteza. 
Gorta-palhas,. dos antigos de rollo de 
couro, de alavanca e do cylindras fortes. 
Balanças romanas proprias para arma- 
zons com prato para 20) a 1:500 Kilo— 
gramnias ow para 3:000 nrvateis. 
Machinas de fazer manteiga com- thei- 
moinetro e outras do antigo systoma 
Bombas de aspiração, ditas de' com- 
pressão de diferentes systemas, segundo 
os locaes e as quantidades requeridas. 
Relogios de cima do meza, de metal, 
com cúixas de mogno ou pau preto, de 
uma a tres libras, 
Machinas de moer tintas, boa acqui=, 


mento e economia. 


ou linturarias: reduz a massa a» polmo 
mais fino. 
Machina de picar carne, ditas maiores 
proprias para hospedarins, fazer almondegas 
ou frigideiras sem o adubo de mosca, 
Debulhador de maçães e marmellos. 
Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em estojos ou peças separadas, ferros de 
enxertia, Lesouras de buxo, de galhos, de 
rosas, favas com serras, serrotçs € enxi- 
nhos, ete, ete. ta (1561) 


FORREST & BARR 
: "DE GLASGOW 


NGENHEIROS e manufacturadores de to- 

da a qualidado de machinismo, teom en- 

carregado ao 'snr. Antonio de La Rocque-de 
os representar n'esta cidade do Porto. 

Quem, por conseguinte, pretendor mon- 
tur qualquer estabolecimonto mechanico de 
industria ou qualquer das seguintes ma- 
chinas com os motores a vapor ou sem elles, 
so deverá entender com o dito senhor, rua 
de Bellomonte n.º 39. 

Machines a vapor de differentes systo- 
mas e força cntre 4a 25 cavallos, applica- 
vis a todos Os surviços, Caldeiras de to- 
das as dimenções 

Machines para madeira, de serrar, do 
aplainor e de moldar, applicavois avmo- 
tores do agua, vapor ou força animal. 


ou dous unímaes, para lavrar a vapor, para 
bater trigo ou cevada, com rmanejos, Arados, 
araras, Rollose emfim tudo do que diga 
respeito a lavoura, 

Machinas industriaes para oficinas gran- 
des, Tornos mechanicos de todas as dimen- 
ções, Rollos de virar chapa, Martelos a va- 
por, Ballancés de cunhar, idem de furar 
chapa, Machinas de furar com roda de farça. 

Guindastes para armazens e caes, de 
força dg uma a vinte tonclladas, ditos para 
construcções, Locados a braço ou à vapor. 

Barcos de: vapor construidos do ferro, 
Casas o Telhados de forro. 

Enfim tudo o mais que so possa ima- 


Ditas com roda de força para” pintores ma casa para se ver. 


Machinas agricolas pera ceifur aum) 


ginar de mechanica conhecida, de quo se 
darão todos os esclarecimentos. q 


(1565) 
Aviso de interesse 
Aos snrs. commerciantes 


Io largo de S. Domingos, debaixo da 


E” 


Chegados ultimamente da Allemanha 


O deposito da fabrica de oleados, rua de 
Santo Antonio n.º 218. (1970) 


muito baratos. (1859) 


(828) 

Quan Candida de Oliveira Ferreira pre- 

tende vender a casa com duas frentes, 
de que'é senhoria e pussuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezis de 8. Paio, da ci- 
dade de Guimaries, ds cuja só Lem de foro 
100 rs. á cararia d'esta cidade : quem a pre- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 
senhora. Rende 6 moedas annualmênte. 


(1877) 


PREDIO BARATO 


à ENDE-SE o predio na rua das Tai- 
E pas n.º 68, 70 e 72: quem o 


pretender queira fallar na rua do Almada 


(antiga Hortas) n.º 21. (2070) 


Venda de predio 


vV DE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda aqua furtada, sita na rua do Ale 
mala (antiga rua das Hortas) com os n.º 
984 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20 — 1. 

Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mosma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 


(1563) 


ENDE-SE uma morada de casas 

sobradadas e Lorreas, com stu 

quintal o agua de poço, sita no 

lugar do Candal, junto á capella do Senhor 

da Vera-Cruz. Tracta-so com seu dono José 
Domingos Chaves, morador na mesma caso. 
, (2068) 


a quinta deno- 
Mminada da Veiga, silana 

PRA» froguozia do Minhotães, do 
concelho de Villa Nova-de Famalicão, que 
se compõe do uma boarcasa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de torra 
layradia, o bouças de matto, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-so 4-rua-de Cedofeita n.º 124, a cusa 
doill.”º snro dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os Lilulos "6 tractar do sou ajuste. 

) (1413) 


ENDE;SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia do Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas ; quem a pretender folle na rua Nova 
“dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3233) 


CURSO NOCTURNO 


DE 
ESURIPTURAÇÃO MERCANTIL 
9, Praça da Batalha, das 6 ás 9 horas 
da noute 
o individuos quo desejarem ter um com- 

pleto; conhecimento do escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmeute usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 
derão obter facilmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a eseripturação de qual- 
quer casa/ commercial de primeira ordem. 
Para a admissão n'esto curso, é indis- 
pensavel : 
1.º Ter um perfeito conhecimento dus 


quatro operações arithemeticas, 
2.º Escrever correctamente. 


(1897) 
" Venda decasas 


UEM quizer comprar duas mo- 
dna 


radas de casas novas,com dous 
andares, quintal o agua de poço, 


Caixa Pilial, vendem-se caixões para vi-|sitas na rua do Meio com os n.ºº 72 a 78, 
nhos, baga e outros objectos, bem feitos e| fallo na mesma rua com seu dono, casa n.º 


66. (2028) 


CX ESSAS EAR 
Ê . : 
Agradecimento 
0 Abaixo assignado em extremo penho- 
rado para com seus parentes e mais 
amigos que o visitaram na lriste occasião 
da inesperada e fatal morte de sua presa- 
« da e querida filha Maria da Glória Lopes 
Alvito, e não podendo, por causa de seus 
padecimentos, agradecer pessoalmente tão 
dislinctos obsequios, o faz por este meio, 
tributando a todos sug eterna gratidão e re- 
conhecimento. 
Luiz Lopes Alvite, 


(2049) 
E sa Ga 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, cte. 

Aço saber que, tendo-mo requerido H. 

Schalks, negociante desta cidade, lhe per- 
mittisse despachar dezenove barricas de soda, 
marca CS, n.º 1 a 19,vindas de New-Castle 
pelo navio «Gardina», contra-marca n.º G06, 
de cuja marca já despachou uma, e tendo-se- 
lhe desencaminhado o conhecimento, conjun- 
tamente com outro de uma caixa, marca NFD) 

n.º 202, contendo fitas de velludo, vinda do 

Havre pelo navio «Alerta», contra-marca n.º 

151, por isso, em observacia da portaria do 

ministerio da fazenda do 1.º de agosto de 

1845, pelo presente chamo a toda e qualquer 

pessoa que se julgue com direito aos referidos 

volumes para que compareçam perante mim 

n'esta casa fiscal, no praso do 30 dias, a con- 

tar da data d'este, a tim de se opporem á sua 
entrega, findos os quaes, não havendo impu- 
gnação lhe concederei despacho. E para conse 
tar mandei passar o presente e outros de igual 
dee que serão afixados nos lugares do es- 
ylo. 
Alfandega do Porto, 10 de junho de 1863, 

Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos o 

escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 

(2075) 


EDIRAL 


Mavoel Pereira das Neves, vico-presidento 
da camara municipal do concelho de Gon- 
dormar, servindo de presidente interino : 

JRAÇO saber em como no dia 18 do corrente, 

polas 10 horas da manhã, nos paços do 
concelho de Gondomar, perante a camar: 
municipal, se ha-de proceder à arrematação 

da imposição municipal indirecta de dous mil 

cento c sessenta réis lançados em cada pipa 

de vinho maduro e geropiga, setecentos e 

vinte réis em cada pipa de vinho verde, cin- 

co réis em cada garrafa de vinho engarrafado 
de quartilho e meio e cinco réis em cada quar- 


tilho de aguardente, licor, genebra c cerveja, | 


que se vender a retalho no concelho, e dez 
réis em cada kilogramma de carnes verdes, 
seccas, salgadas c de qualquer fórma prepa- 
radas, do gado vaceum, suino, lanigero e ca: 
brum, tudo do que se vender a retalho e con- 
sumir no concelho, desde o 1.º de julho pro- 
ximo vindouro até 30 de junho de 1864. As 
condições serão presentes no acto da arrema- 
tação. 

E para que chegué ao conhecimento de 
todos se passou o presente o outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares do 
estylo. 

Gondomar, 9 de junho de 1863. — E eu 
Antonio Joaquim Ferreira, escrivão, que o 
subscrevi. E 

Manoel Pereira da Neves, 
Presidente interino. 
MA (2072) 
PRO . 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
A Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarom até ao dia 13 de julho pro- 
ximo a 5.º prestação das snas acções na 

o de 20 por cento ou 208000 réis por 
aeção 

Para este efeito estará aberto 0 escri- 
ptorio, no edificio da Bulsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã ató às 3 
da tarde. 

Porto, 13 de junho de 1863. 

Us directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nuscimento Leão, 
Eduardo Chamiço. 
—(20M) 


P SO juiz de direito da 1.º vara o carto- 

rio do escrivão Figueiredo so tem do 
proceder 4 arrematação, no dia 17 do cor- 
rente, de uma morada do casas na rua do 
Almada com os n.º 586 q 588, no tribunal 
das audiencias, na znesma rua, com o n.º 


335. (1880) 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprietarios D. A. Rebello Braga 


UARTA-FEIRA 17 do corrento, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão de mui- 

tos differentes moveis de pau preto, mogno 
coleo, louças, fazendas e muitos outros objo- 

- etos que estarito patentes. (2073) 


Leilão de predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 


RUA DO ALMADA N.ºº 169 E 171 
Proprictario D. A. Rebello Braga 


O dia quarta-foira 17 do corrento, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão de 
uma morada de casas sita na rua de F 
nandes Thomaz com os n.º 198, 200 
que so compõe de um andar, escriptorio, 
aguas-furtadas, quintal e agua de menção, 
a qual paga de pensão a quantia de 38750 
réis no exc."º snr. João Pacheco Pereira e 
o dominio de 5 —1 4 oxc. Mitra. 

Os titulos estarão patentes no acto da 
arrematação, e outros quaisquer esclareci- 
mentos dão-se no bazar acima' referido. 


2, 


(2052) 
lagala 
D” superior qualidade a 38500 réis o al- 
Borras do mesmo peixe para surrado= 
res de couros q 300 réis por almude. 


Cleo de peixe para ga» 
mude. i 
No caeseda Ribeira n.º 30. 


(1790) É 


“o casal d'esto pró indiviso, por seu falle- 


Grande leilão para liquidação do Passeio de recreio nos caminhos 


estabelecimento da Vista Alegre 
Ro fargo dos Loyos n.º 24 a 26 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


NS dias 17 o seguintes até se liquidar, 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 
O leilão consta especialmente do louças e 
crystaes do todas as qualidades, nacionaes e 
estrangeiras. (2054) 
LEILÃO 
Nº dia 20 do corrente mez de 
E junho, pelas 11 horas da 
-- manhã, na praia de Miragaya, 
proximo á postura dos earros, haverá lei- 
lão de um cxcellente trem, que se compõo 
de um novo carro ou diligencia de 14 pes- 
soas, um outro de transportar gente, 5 ca 
vallos e bons arreios para os mesnios, € 
bem assim todos os utensilios proprios de 
alquilaria e pertenças do trem, o qual per- 
tence a Romôna Carolina. 


(2020) 


Arrematação 


O dia 22 do corrente, 
pelas 10 horas da 
manhã, fiz praça das 
arrematações judiciacs, 
sita na ra do Almaila 
proceder novamente á ar- 
1 de uma quinta quo se 
compõe de uma grande casa apaliçada com 
dous tanques de agua de bica,um leva vinte 
pipas, junto à casa, o jardim com grandes 
pomares de feucta e um laranjal, com um 
grande campo de terra lavradia, com rama- 
das, tem casas para caseiros, córtes de galo, 
duas eiras de pedra e mais pertenças, e [óra 
d'esta quinta ha mais uns bens proximos 
com casas para caseiros, córtes de gado, 
com agua do rega e lima, com onze campos 
de terra lavradia, duas grandes bonças, 
mais onze leiras de matto com pinheiros « 
sovereiros, um bom olival e um moinho, 
tado fechado por paredes novas ; mais uma 
propriedade de casas com terra lavradia, 
com arvores 9 mais pertenças, e mais uma 
casa lerrea ao pé desta, com sua horta. D'es- 
tas duas propriedades ultimas são usufru- 
cluarias as mulheres que as habitam, sendo 
uma d'ellas septusgenaria. 

“A maior parte d'estes bens são allodires, 
apenas paga de pensão pelo campo da Bou- 
ça de Formosem, ao exc.Mº conde de Te- 
rena, tres alqueires de pão terçado, duas 
gillinhas e um frango — dominio de 40 — 
luctuosa uma renda e mais duas medidas 
á confraria da freguezia. Todos estes bons 
se avrrematam unidos, c no mesmo acto se 
arrematam os trastes, sendo alguns de pau 
preto, e louças, alguma da India e ontra in: 
gleza, cuj" quinta e suas perlenõas é sila no 


lugar de Formosem, treguezia de S. Thingo 
da Carreira, em Carneiro, concelho de San- 
to Thyrso. Quem pretender vêrestes bens! 
os tras 


e louças, que estão na quinta, 
ir-so a Manocl Pinto Soares, em 
ina, com casa de venda na lra- 
ara Carneiro, que está en- 
(earregedo de ir ou mandar ensinar; a cuja 
arrematação se procedo a requerimento de 
sua dona D. Angelica Rosa Carneiro, viuva 
de Antonio Carneiro, d'esta cidade, de que 
é escrivão da praça Lima. 

Os titulos podem-se vêr em casa de An- 
tonio Miguel da Costa Basto, rua de Gedo- 
foita n.º 332. (1955) 


DECLARAÇÃO 


ATINAS de Moya, d'esta cidade, lendo 

o annuncio lançado n'este jornal om 
que se faz publico quo no dia 16 do corren- 
to mezde junho, pelas LO horas da manhã, 
se ha-de arrematar perante o juizo do direito 
da cidade de Coimbra a quinta denominada 
de S. Marcos, uma legua distante da dita 
cidade, e que foi dos exlinctos religiosos de 
S. Jeronymo, o isto por execução de D. Ma- 
ria do Nascimento Trindade e marido, d'es- 
ta cidade do Porto, contra José Antonio Ro- 
bello Carneiro o mulher D. Izabel de Mo- 
raes, declara que a dita quinta é uma liypo- 
theca dy 6:0008000réis feita por escriptu- 
ra de 6 de dezembro de 1856 mas notas 
do tabellião d'esta cidade do Porto Joa- 
quim Ignacio de Souza a seu cunhado Joa- 
quim Antonio da Trindade e que estando 


cimento, e tendo o annunciante no juizo da 
2.º vara d'esta cidade, pelo cartorio do es- 
criyão Villela, uma acção contra sua mulhor 
Lucia Rosa da Trindado, e contra todos os 
herdeiros do dito seu fallecido cunhado , 
para haver do mesmo casal a administra- 
ção o bens que pertencem a sua mulher 
pela herança de seu dito fallecido cunhado 
o irmão, é a dita execução uma sublileza e 
conloio muito de proposito para se embol- 
sar o preço da propriedade, de fórma que 
a final da neção mada encontre o annunciante 
do que lhe pertence de direito do casal de 
seu fallecido cunhado. Portanto, protesta 
contra a nullidade de tal execução e de 
haver de quem direito for todos os pre- 
juizos que se lhe causareri com a venda da 
referida propriedade e contra qualquer ar- 
rematante de haver d'elle o preço da arre- 
matação quando convenha em que seja ro- 
cebido pelos exequentes sem que 0 annun- 
cianto-seja devidamente ouvido e atlendido 
em seus direitos, para o que faz este an- 
nuncio, para se não allegar ignorancia. 


(2161) 


7 
Vapor de guerra LINCE 

ISTANDO a finalisar o corrente anno eco- 
nomico de 1862-1363, o sendo possivel 
que por esquecimento ou pela demora que ul- 
timamento este vapor teve no porto de Lis- 
boa deixassem de ser pagas algumas contas de 
objectos fornecidos para o mesmo vapor, ro- 
ga-so por isso a todas as pessoas que se jul- 
guem neste caso queiram ter a bondade de 
(apresentar os competentes documentos até ao 
dia 25 do corrento mez de junho de 1863 a 
bordo do vapor de guerra «Lynce» ou em 
casa do fornecedor, em Cima do Muro n.º 
166, a fim de ser paga toda e qualquer quan- 
tia de que sejam credores, ficando de nenhum 
effcito todas as contas e documentos que de 
futuro forem apresentadas pertencentes a este 

anno economico e anteriores. 
Porto, 13 de junho de 1863. 


(2059) 
Nº rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 


gados pltimarrente, por preço commod s.| 
(1859) | 


do forro 

FESTA CAMPESTRE EM 
ESTARREJA 

Domingo 21 de junho de 1863 


A Empreza Salamanca tendo cedido o pro- 
ducto de um dia da via ferrea para au- 
xiliar a conclusão do monumento que se está 
erigindo á memoria do Senhor D. PEDRO V, 
resolveu a commissão encarregada da cons- 
trueção do mesmo monumento, de accordo com 
a digna empreza,e com a permissão do gover- 
no de 8. M., estabelecer para este dia as cor- 
ridas da forma seguinte : 


PARTIDA DOS COBOYOS DAS DEVEZAS 


1.º ás 7 horas c 30 minutos da manhã. 


* GRANDE 


22459 » c30 » da » 
324 1 » 030 » da tarde. 
VOLTA DOS COMBOYOS DE ESTARREJA 
1.º ás 4 horas da tarde. 
22 às D » c20 minutos da » 
dr 48 » da 


| Pregos deida o volta para qualquer ponto 
da linha : 

1.º classe 15620 — 2.º classe 18260— 3.º 
classe 900 réis. 

O à.º comboto, que part 
minutos da tarde, conduzi 
res para as famili 
ir do Porto, 

Haverá um baile campestre vestido a ca- 
racter. Duas bandas de musica regimentacs 
dos corpos de caçadores n,º 1 e de infanteria 
n.º 18, tocarão escolhidas peças de musica, 
tendo-se prestado com a melhor vontade e a 
pedido dos seus dignos commandantes a ir 
tomar parte n'esta festa gratuitamente. 

A commissão descjando que se passe um 
dia do completo prazer já preveniu barcos 
para aquelles snrs. que quizerem di: 
as lindas margens da ria de Estarre) 


4 1 hora e 30 
gratis os janta- 
ias que os quizerem mandar 


Estão tomadas todas as medidas para que |À 


nada falte. 

A commissão espera a concorrencia dos 
patrioticos portuenses, que com tanto afan 
tem coadjuvado a mesma commisslo para 
concluir o fim a que se propoz. 

Para evitar confusões desde já estão á ven- 
da os bilhetes na rua de Santo Antonio n.º 
105 em casa do enr. Joaquim Pinto de Maga- 
lhães e no dia 21 na estação das Devezas. 


OSE Perroira Moutinho faz publico que, 
por desintelligencia que teve com o snr. 
inspector da «Tutelar,» d'este reino, deixou 
de ser representante da mesma companhia, 
não promovendo por isso subscripções para 
ella, ias ccarrega-se, como até aqui, de re- 
ceber c remetter para a direcção geral da mes- 
ma companhia de Madrid, a importancia das 
subscripções que foram feitas por sua inter- 
venção, pelos seus amigos c por todas aquel- 
las pessoas que o tem honrado com a sua con- 
fiança, dando-lhe a preferencia para a remes- 
sa da importancia das suas subseripções por 
sua intervenção, visto sor livro aos ill." o 
êxc."* snrs. Subscriptores poderem fazer as 
suas remessas por intervenção de quem qui- 
zerem, porque são elles os responsaveis para 
com a companhia, em quanto a importancia 
das referidas subscripções não der entrada 
na caixa geral da mesma c esta não tiver pas- 
sado o competente recibo, como esti decla- 
tado nas respectivas apolices, c o annuncian- 
te já fez publico em dezembro do anno pas- 
sado, como se póde ver dos jornaes de então. 
A responsabilidade, pois, é sempre dos su- 
dscriptores, quer as remessas sejam feitas por 
intervenção do aimunciante, quer por interven- 
ção do banqueiro nomeado para receber nºes- 
ta cidade as annuidades desde 21 de janeiro 
de 1853, quer por intervenção de outra qual- 
quer pessoa, 

O mesmo annunciante tambem previne os 
snrs. subscriptores de que continuará, como 
até aqui, a vigiar pelos seus interesses, pre- 
venindo-os e procurando os, não só nas cpo- 
chas em que tcem a fazer os seus pagamon- 
tos, mas tambem nas epochas das suas liqui- 
dações, lembrando-lhes por essa occasião os 
documentos que teem a apresentar, e a man- 
dar-lhes tirar, querendo, como já fez este 
anno. (2058) 


Jost da Costa, alumno que foi da eschola 
dos surdo-mudos do Lisboa, presta-se a 
ensinar a ler e escrever, pelo mesmo systema 
que aprendeu, a todos os surdos mudos que 
se quizerem utilisar do scu prestimo. 

Rua das Fontainhas n.º 70. 


(2065) 
UEM quizer ir para Guimarães ou Caldas 
dirija-se à cstalagem de Guimarães, rua 

do Bomjardim n.º 54, (2056) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
j (2010) 
Abuga-se desde o S. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º da 3, com hoa cocheira é 
cavalhariça, Póde ver-se desde as 
HW horas até ás 3 da tarde, 


(1602) 


Attenção 
LUGA-SE um excelente 
sulão para arrumar de 30 
a 40:000 alqueires de ceroaes ou para fei- 
toria de fructa. E" o maior e mais seguro 
salão do Porto, o construido de novo :-tra- 
clase no cacos da Ribeira, 30 ou 28. 
“ (2009) 
ENDEM-SE e fazem-se 
emb transparentes c oleados 
por preços modicos, no Reimão, hoje rua 
. Lazaro n.º 201. , (1711) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 c.56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 

que continúa a ter o seu costumado sor- 
timento“de chapéus de seda e palha/de Lta- 
lia para senhoras, meninas e meninos, car 
pos e paletots de glacé; recebeu do Pariz 
um lindo sortimento de sedas para chapéus, 
esennilhas de todas as cores, filas, Nores, 
pluma hapéus de clina, glacés pretos, 
para capas e vestidos, tudo da 
ade e preços cotmaidos. 


(1850) 


| sos para-os mesmos de 70 9 milimetros para vender ás caixas avulsas. 


IRESPASSA-SE uma loja 

com carnes de porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 
101 o 102: quem a pretender falle na mes- 
ma ou na rua da, Assumpção com Miguel 
Campolini. (1938) 


ATTENÇÃO! 


CHA-SE, na actual feira de Villa Real, 
um bello sortimento de louças finas, 
para chá e para meza, por preços muito com- 
modos. q (2050) 


..s 
Cerveja ingleza 
RETA e branca a 15000 réis a duzia. 

Mosatrda ingleza em latas de meio ar- 
ratel. 

Harrenques de fumo superiores, 

Cima do Muro, 149 e 150, 


va Epa 
Luiz de Camões 
DIÇÕES antigas de suas obras; quem as 
tiver o queira vender dirija-so à rua 
do Almada, 134, loja de livros. 
(2051) 


ATIENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim n.ºS 74 o 76, em, 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes unnunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographios, tres capol- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para copellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa dv 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para se lhe 
mostrar. (1572) 


(1997) 
Reducção do preço de coke 


A Direcção da Companhia do Gaz resol- 
veu fazor uma reducção no preço d'es-! 
te genero de 500 réis em carro de 600 


kilogrammas; fica, portanto, de hoje em 
dinnte a 68000 réis por carro. Tambem fará na Ferraria de Baixo n.º 69, loja de es- 
uma concessão do 20 por cento ao compra- pingardeiro, tem á venda varetas de Grunhé 
dor de seu verniz que comprar porção maior de muito boa qualidade para espingardas. 


de 100 almudes. (2046) (1926) 


FABRICA 


E 
MOBILIA DE FERRO 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


à RUA PE LICRIRAS N.º à — PORTO 
À PREMIADO 


NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
EM 18641 


OMINGOS Traneisco de Abreu, morador 


ESTE deposito, quo 05 visitantes teom encontrado sempre sortido, acha-se hoje com 
maior espaço, por se Ler concluido um salão que se mandou fazer para a exposi- 
ção dos objectos alli fabricados. x s 

Ha camas desde o preço do 38000 réis para cima, Tavalorios dasde 550, ca- 
deiras desde 18600, bancos desde 14800, lanceiros de columna, desde 24000 fogões 
desde 58500, colchões desde 1,3200' e “muitos mais objectos quo alli so podem ver, 

Todas as obras são acabadas com pervição o solidez tal, que se não lova di- 
nliciro por concertar as que são [eitas na roferida fobrica, 

Faz-se o abatimento dê 5 porcento a quem comprar para cima de 6 camas 
por uma só vez (1975) = 


REWOLVERS DE 6 TIROS 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


Ja PA do receber rowolvors de 6 tirosdo systema le faucheux, proprios para al- 
gibeira e coldres, quo so podem carregar o descarregar cm dous minutos, cartu- 


“(1821) 


LADRILHOS E TIJOLOS: 
NACIONAES 


STES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-so á venda na rua de Bellomonte n.º 99, unde so aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem sc incumbe de 
os encommendar. 
Preço dos ladrilhos 202308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


(3722) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


SERVICES 
NESSAGERIES 


“MARITIMES DES 
INPIRIALES 


Carreirado Brazil, do Bio da Prata e de Gorée 


O paqueto à vapor de rodas, du força do 500 cavallos 


NAVARRE 
Espera em LISBOA procedento do Bordeaux De 38 4:80. no conaetre, anhirá pouens horas depois para 
S. Vicente, Pernambuco, Eahia e Esto de Janclro 
Corréiporidendo"cóm /os viipóres da mesmo coinponhia que vão: 
1º De 8. VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU o BUENOS-AYRES. 
Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-so no escriptorio da companhia, 49, rua da 


Reboleira. = 
Os agentes no Porto—J. B. DE CASTRO & C.: (1298) 


inglez — DE 
— capitão  Ja- 
mes Fliun, espera-se 
“ aqui até o dia 16 do cor- 
rente mez para sabir 
com brovidado, q 

Para enrga e passageiros tracta-se com o consi- 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILÍAN —, ca- 
pitão William London, 
gahirá no dia 22 do cor- 


ei * rente. 
* Consignatnrios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se dove dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 


ma praça. . (1980) 


à | praça “de Carlus Alberto n.º 132, 


gmatario Carlos Coverloy, 87 rua dos Inglezes, ou |" 


e T 
Leith 
A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
capitão K. G, Westenborg, a sabir em 


15 dias. 
(1631) 


db Preto muito moderado. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingloza— ALARM — sabo 
à, com toda a brevidade: 


Quem n'elles quizer carregar diri 
a A. Miller & €.”, rua dos Inglezos n.º 
73. 4 
CORLA ALA AREA” 

Ilha de S. Miguel 
Es O patacho— MERCURIO —, capi- 
Rm tão Domingos dos Santos, sabirá no 
&) din 22 do corrente. 


Carga e passageiros tracta-se com 
ima, Fonte Taurina n.º 20. Koi) 


PNR 


+ 


Et 
: 
Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a nova 
galera — AFRICA —, capitão Cunha. 
“Torna-se recommondavyel esta ga- 


lera pelos bons commodos que tem pa- 
dos Pogueteiros n.º 80. (2063) 
— salic com brevidade. Para carga e 
do Muro, junto 4 ponte, n.º 1 e 2, com José de Souza 
: s 
Rio de Janeiro: 
Este bello navio torna-se recom+ 
até beliches para os de prôa. 


» tendo belixes para os de prom. 
e com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
“ pç . 
Bio de Janeiro 
A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
. lhores commodos, tracta-so em Cimá 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
(1957) 

Vai sahir com muita brevidado a 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
mendavel pelos bons commodos é tra- 

etumento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
'Tracta-so com Monoel Pereira Peuna & C*, . 
(1828) 


Rio de Janeiro 
A galera!— ODINDA, — capitão 
brevidade. 
Para enrga, e passageiros tracta- 
veiras n.º 46, é 
Rio de Janeiro. 
Oliveira, vai sahir com muita brevi- 
dade. Recebo enrga'o pasangeiros,para 
se com Pinto & Rocha, no largo de S. Joto Novo 
nº (1993) 
A galera — CASTRO 2.º —, enpitão 
Amaral, vai sabir com muita brevida- 
o que tem eseellentes commodos; tra- 
o com Custro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
E : 
Rio de Janeiro. 
A barea — LIMA 1.º— vai sabir com 
pce necados commodos c, bom 
tractamento, tracta-se com José Jou- 


Emigdio José do Oliveira, saho com 

se com Manoel José Munteiro Braga, rua das Oli- 
apuarçãl dif (180 

j Abared — VENTUROSA —, enpitão 
gb os quaes tem bons commodos: trrcta- 

5 = 

Rio de Janeiro 

de: recebo eargn e passageiros, para 
nº 68 e 70 (1374) 
E) brevidado. Carga e passageivos;a quem 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Pheroza 
nº 68º ; (eg; 


. : - á 

Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a 
a barca — RESTAURAÇÃO, — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves. 
E Para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & C, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1407) 


à : 
Rio de Janeiro 
A barea — ADELAIDE, — capi- 
tão Clemente José Rodrigues, vai su- 
hir brevemente. 3 
Para carga o passageiros trocta- 
so com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezesn.” 520 54. (1405) 


Bio Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, capitão Sobral, vai snhir 
com muita brevidade. 

Recebo cargn e pnssageiros, nos 
quines “olivreco excollontos commudos 0 bom tracta- 
mento. 7 

Caixa Carlos Brandão, rua das ia 


" o é N 
Bahia 
A barca — BAHIANA —, capitão Jo- 
sé dos Santos Lesen Junior, vai sahir 
com muita brovidado: paracenrga e 
assageiros (tendo para estes e; ollen- 
tracta se com Jonquim Lourenço Al. 
: (H510) 


"+ 


EREaRa 
ves; Reboleiva n.º 19, 
- ————— 
Pernambuco 
A eahir com brevidado a barea — « 
DESPIQUE. 2º —, capitão Pnustino 
João de Carvalho: Carga o pnssagei- 
ros, 'para os quaes tem ns melhores 
acomodações, tractn-so com José Jonquim Barboza 
Lima, na prata do Santa Thoreza'nº 68, ou com o 
enpitião n bordo, à eve (1358) 
Pernambuco 
Vai gáhir com brevidade o brigue 
— MERCURIO. o 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir do passagem, para o quo tem ex- 
cellentos comnodos, 'tracta-so Com Sonres Trios, 
rua do Almada n.º 165, 1935) 
Pará 
A barca — AMAZONA, — enpitão 
Antonio Ferreira Leito Junior, vai sá- 


hr com muita brevidade. 

Recebe carga « passageiros é tra- 

Pinto & Rocha, no largo de 5. Joiio, Novo 
(1936) 


rua dos Iuglezes n.º 87, 1º andar i 
(2074) 


Londres 


O vapor inglez — |& 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve sahir por 
estes dins, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
collentes Aichi tensbncso com, Dk Machias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 13, 1.º andar. 


Dublin & Glasgow 
N 


brevidade o vapor in- 
gles — D. PEDRO, — 
Capitão FP, E, yo. 
qual sabiu de Glasgow 
para este porto no dia 


30 de maio ultimo. 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. (1934) 


Copenhagem & Sto-. 
ckolm 


O brigne “suecio — JOINNY, — 
capitão P. Eblert, esperaso aqui tos 
dos us di 


(1865) 


é (2083) | 


Londres e New-Castle 


“A esema ingleza — GUIDLEL- 
SW MO, — capitão John le Gresley, sahe 
até o fim do mez. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir 'com brovidade, por: ter 
quasi o seu carregamento prompto, à 
veleira galera — NOVA FAMA. 
Este excellent barco, pela gran- 
do e neeio que tem, offarece nos snra. 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan- 
to parn os de 12 como de 2º camara, inclusivamon- 
te exmarotes para os de prôn, 

Tracta-se com Soares, Itmiios, rua do Almada 
no 165, (1996) 


(1979) 
io Carlos Coverkey rua 
s n.º 8/,0u na praça. 


Nova dos inglo; 


a suhir com brevidade, | É 


ho feira 47 de junho 


8. JOÃO. — Companhia do gymnasio:— 5.º ró- 
cita de nesignatura, — À comedia em 3 actos, do 
eme J. Silva Mattos —COSINHA, CASA DO JAN- 
TAR E SALA. — A scena comica — AMOR LON- 
DRINO. — A's 9 horas. 

Grande galeria de — FIGURAS DE CERA — 
de tamanho natural, apresentada pela primeira vez 
westa cidade polo seu director e esculptor Sebnatian 
Malagnrriga y Codinn, de Barcelona. — Está abor- 
to desdo sexta-feira 12 do corrente no thentro Ba- 
A exposição tem logar todos os dias desdo o 

nté ás 11 horas da nouto, onos dias eantif- 
ará ds 4 horas.da tarde.-— À exposição 
— Entrada: 200 réis, meninos até 8 


Responsavel M. 8: Coepueja 


PYP. DO COMMERCIO DO: PORTO 
Rua da Forraria do Baixo n.º 408 


